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O ano político de 2008 no Brasil foi marcado, principalmente, pelas eleições municipais assim 
como pelas comemorações do 20° aniversário da Constituição brasileira. Ambos foram fatos que 
mostraram a vivacidade e a estabilidade da democracia brasileira.

“O Brasil precisa de uma Constituição em que o povo seja o fundador, por votação direta, do 
governo e da lei.”  Com essas palavras o então Presidente da Assembleia Nacional Constituinte, 
Ulysses Guimarães, formulou os fins dessa Constituição e profetizou três anos antes da proclama-
ção da Magna Carta que ela não é “perfeita, mas será útil, pioneira, desbravadora. Será luz, ainda 
que de lamparina, na noite dos desgraçados.”

A Constituição alcançou o seu objetivo e as eleições municipais do ano 2008, mais uma vez foram 
prova disso. Disputando fortemente os cargos eletivos, com grande empenho dos militantes e uma 
imensa mobilização financeira, as eleições seguiram conforme as regras democráticas, possibili-
tando uma transição pacífica de poder. A vontade dos cidadãos brasileiros expressou-se nos votos 
e esse resultado eletivo, como já nas eleições anteriores, foi respeitado. A história da democracia 
brasileira vai continuar sendo positiva.

Há quatro décadas no Brasil, a Fundação Konrad Adenauer acompanha e fortalece o desenvolvi-
mento democrático neste país. No ano de 2009, a Fundação completa 40 anos de atuação no país. 
Em 2008 implementamos, em parceria com outras instituições e organizações brasileiras, várias 
atividades com o objetivo do fortalecimento da democracia e a intensificação da cooperação teuto-
brasileira e entre Brasil e a União Europeia.

As atividades da Fundação Konrad Adenauer no Brasil se desdobram principalmente nas áreas 
seguintes: formação política, fortalecimento da justiça e do Estado de Direito, economia social de 
mercado, cooperação internacional, reformas políticas, luta contra a pobreza e desenvolvimento 
sustentável. Organizamos também intercâmbios e programas de visita entre Brasil e Alemanha, 
seja para políticos de alto destaque, futuros líderes políticos ou especialistas. A cada dois anos for-
necemos bolsas de estudo para jovens pesquisadores brasileiros aprofundarem seus conhecimentos 
em um programa de pós-graduação na Alemanha. Além dos nossos dois escritórios no Rio de 
Janeiro e em Fortaleza atuamos através dos nossos programas regionais de política social (SOPLA, 
com sede no Rio de Janeiro), de Estado de Direito (sede: Montevidéu) e Mídia e Democracia (com 
sede em Buenos Aires). As parcerias com entidades brasileiras são essenciais.

Neste informe apresentamos o trabalho da Fundação Konrad Adenauer no Brasil em 2008. Gos-
taríamos de agradecer especialmente aos nossos parceiros e amigos, que compartem a nossa visão 
democrática e facilitam a implementação de todas as atividades.

Wilhelm Hofmeister
Representante da Fundacão Konrad Adenauer no Brasil
Diretor do Centro de Estudos
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O Centro de Estudos 
						      DO RIO DE JANEIRO

A busca em colaborar na construção de uma sociedade cada vez mais democrática 

requer valores sólidos que permeiem tais esforços. Por isso a Fundação Konrad 

Adenauer tem por temas centrais de suas atividades democracia, direitos 

humanos, segurança, reformas sociais, desenvolvimento sustentável e cooperação 

internacional. Essas são balizas seguras e imprescindíveis para todos que queiram 

atuar efetivamente nos processos políticos.

O Centro de Estudos, localizado no Rio de Janeiro, realiza cursos, seminários, 

oficinas e conferências, publicações, pesquisas científicas e projetos de consultoria, 

propiciando aos participantes espaço privilegiado para debate, reflexão e formação. 

O site www.kas.de/brasil contém informações detalhadas sobre os eventos, projetos e 

publicações da Fundação Konrad Adenauer no Brasil. 
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de condições no pleito eleitoral. Outra contradição é que são as mulheres quem lideram os extremos: compõem o 

maior número de eleitores com formação superior, e ao mesmo tempo, a maioria de eleitores analfabetos. 

O grande destaque desta temática é que os índices de participação feminina em cargos eletivos demonstram 

que a correlação entre o número de mulheres candidatas e eleitas é positiva. Isso é: a cada eleição, quanto mais 

mulheres participam como candidatas do processo eleitoral, mais são eleitas no país.

A entrada de mulheres na vida pública é uma das maneiras de se fortalecer a prática democrática no país. Para 

minimizar a disparidade relacionada às questões de gênero presentes no cenário político brasileiro, a Fundação 

Konrad Adenauer promove cursos de Participação Política Feminina. As mulheres foram capacitadas para o 

exercício da cidadania e também para a prática política, com estratégias de marketing, media training, formação 

democrática, ética e negociação política. O objetivo foi oferecer formação prática voltada ao engajamento de 

mulheres no processo político-eleitoral.

No ano de 2008, as atividades foram marcadas pela atuação em parceria, extremamente necessária para 

se operar em um país de tamanho continental como o Brasil. Algumas parcerias são sólidas e cada vez mais 

fortalecidas, como a com o Centro de Direitos Humanos de Cristalândia (CDHC), no Tocantins, que enfatiza em 

suas ações os direitos humanos e o protagonismo social. Outro importante parceiro de 2008 foi Instituto do 

Legislativo Paulista (ILP), órgão de formação da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP). Com o 

ILP a KAS realizou o Curso de Formação Política para Jovens Líderes e o Curso de Participação Política Feminina. 

Além das parcerias destacadas, enfatizamos o apoio do Fundo das Nações Unidas para a Democracia (UNDEF) ao 

projeto Diálogo e Intercambio entre Partidos Políticos y Sociedad Civil en Mercosur. Iniciado em 2007, o projeto 

fomentou a criação de espaços institucionais de diálogo entre partidos políticos e organizações da sociedade civil, 

através do intercâmbio entre membros destas instituições originários de cinco países do Mercosul: Argentina, 

Brasil, Uruguai, Paraguai e Venezuela. Ao longo de dois anos, jovens líderes selecionados tiveram como meta 

elaborar e executar projetos de parceria e diálogo entre suas instituições de origem e um partido político ou 

uma organização civil, de maneira que os partidos políticos tivessem conhecimento das demandas apresentadas 

pelas organizações civis, e estas pudessem potencializar os resultados das pressões políticas por via dos partidos 

políticos.

A avaliação levada a cabo ao final do projeto apresentou o envolvimento de mais de 100 mil pessoas no projeto: 

seja como participantes ou ouvintes das atividades elaboradas pelos jovens, seja como jornalistas, acadêmicos 

e políticos convidados como parceiros do processo de execução dos diversos projetos. O programa capacitou 

jovens líderes para promoverem o diálogo entre instituições, e os resultados apresentados confirmam o maior 

envolvimento dos participantes e seus parceiros na prática política e o intercâmbio entre as diferentes organizações 

civis, partidos políticos, governos e cidadãos. Além disso, o projeto deixou um legado bastante promissor: a 

elaboração de uma agenda comum de promoção de uma rede de cooperação entre os participantes e os vários 

envolvidos nas atividades do projeto Diálogo e Intercambio entre Partidos Políticos y Sociedad Civil en Mercosur.

A atuação em parceria com instituições políticas representa uma das maneiras de se fomentar a consolidação 

democrática brasileira, através da integração de grupos marginalizados, a participação das mulheres na política 

e o fortalecimento do sistema político representativo. Por meio das seguintes atividades realizadas ao longo de 

2008, a Fundação Konrad Adenauer buscou promover os valores da democracia e respeito aos direitos humanos:

Formação Política

Para o bom funcionamento de uma democracia é necessária a participação da população que, por sua vez, deve ser 

bem informada. Quanto maior o nível de informação e formação dos cidadãos, a qualidade e a dinâmica da prática 

democrática de um país tendem a ser melhores. Seguindo o mesmo raciocínio, os partidos políticos são elementos 

essenciais para o funcionamento democrático, já que concebem a ponte entre as demandas da população e os 

resultados da pressão exercida pelos cidadãos - representados através de leis ou políticas públicas.

Considerando tais premissas, a Fundação Konrad Adenauer (KAS), através de seu programa de Formação 

Política, organiza a cada ano cursos e eventos de formação política que visam, através de debates entre jovens, 

mulheres e militantes partidários, promover a prática cidadã e a inclusão destes segmentos sociais no processo 

político-democrático brasileiro. As atividades são voltadas para as áreas de teoria democrática, funcionamento 

do sistema político, federalismo, processo eleitoral, dinâmica dos partidos políticos, marketing, cidadania e ética.

No Brasil, os jovens representam o grupo que mais sofre exclusão do sistema formal: atualmente totalizam 46% 

dos desempregados dos centros urbanos do país. Além disso, nem sempre possuem recursos para uma vida 

autônoma e têm dificuldades para conciliar as dificuldades de se obter uma formação sólida com a necessidade 

de custear a própria sobrevivência. A faixa etária dos 15 a 29 anos corresponde às maiores vítimas da violência. 

Entre os jovens, a taxa de homicídios é de 7 mulheres e 83 homens a cada 100 mil habitantes, o que também 

opera na diferença entre os indicadores demográficos no Brasil. Isto é, devido à violência que atinge os jovens, 

sobretudo do sexo masculino, a expectativa de vida é de 76,5 anos para as mulheres, enquanto a dos homens é 

de 69 anos.

A esse universo de dificuldades, soma-se o fato de os jovens não serem organizados politicamente para 

pressionar pela confecção de políticas públicas que atendam às suas demandas específicas. Por isso, a Formação 

Política estimula o bom funcionamento do processo democrático, ao oferecer aos jovens os alicerces para 

atuarem conscientes de seus direitos e deveres e permitir que estejam mais atentos às oportunidades de 

participação. Não obstante, um maior conhecimento do processo político e o acesso à informação possibilitam 

aos jovens realizarem um debate crítico e o exercício participativo da cidadania.

Assim como os jovens, as mulheres representam uma minoria frequentemente excluída do processo de tomada de 

decisão política. Nas eleições 2008, do total de municípios, 501 elegeram mulheres para administrá-los (9% das 

prefeituras), enquanto 5.018 escolheram homens. Em relação ao legislativo municipal, as cidades contaram com 

6.496 novas vereadoras, 45.401 vereadores, e maioria feminina nas Câmaras de apenas 17 municípios. No âmbito 

estadual, 3 governadoras foram eleitas (11% do total) e, no plano federal, as mulheres ocupam 10 do total de 81 

cadeiras do Senado; e representam 11,6% da Câmara dos Deputados (44 mulheres do total de 513 pessoas). 

As regras eleitorais e o sistema político como um todo são pouco favoráveis à atuação feminina. Os partidos, 

por exemplo, não sofrem qualquer punição por não cumprirem a orientação de reservarem o percentual de 30% 

de mulheres candidatas na composição das chapas proporcionais, conforme previsto pela Lei eleitoral 9504/97. 

Estes dados comprovam que a política é mais uma das estruturas marcadas pela discriminação presente na 

socialização cultural baseada em gênero no Brasil.

Ao contrário do que acontece na maioria dos outros países, as mulheres brasileiras conseguem maior abertura 

justamente nos menores partidos. Assim, são nos Estados federativos com menos recursos e com mais cidades 

afastadas dos grandes centros que há maior participação feminina nos poderes públicos, e maior igualdade relativa 
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com a presença de 140 pessoas, com destacadas figuras 
políticas dos cinco países. Na programação também foi 
lançado o livro Diálogo e Intercambio entre Partidos 
Políticos y Sociedad Civil en Mercosur, especialmente 
elaborado para registrar o resultado do projeto e as in-
quietudes dos participantes em relação a temas da região 
latino-americana.

_ Curso de Formação Política
Parceiros: Instituto do Legislativo Paulista, Assembleia 
do Estado de São Paulo e a Secretaria da Justiça e da 
Defesa da Cidadania do Estado de São Paulo
Guarulhos, 22 e 29 de novembro e 06 de dezembro de 
2008
O Curso de Formação Política foi baseado no material 
de formação política da ALESP e foi ministrado em 
três etapas seqüenciais. Durante cada uma das aulas 
ministradas, os participantes foram contemplados com o 
debate sobre os temas: cidadania, democracia, política, 
organização social brasileira, ética na política, história 
dos direitos políticos, partidos políticos e eleições no 
Brasil.

_ Curso de Capacitação de Gestores  
Públicos e Exercício da Cidadania
Parceiro: Centro de Direitos Humanos de Cristalândia 
(CDHC) / TO
Cristalândia, 25 a 27 de abril; 6 a 8 de junho; 9 a 10 de 
agosto; 7 a 9 de novembro de 2008.
O CDHC realiza um trabalho de formação cidadã e 
monitoramento das instituições públicas, tendo em 
vista o respeito aos direitos constitucionais de grupos 
alijados da prática política, como indígenas, populações 
ribeirinhas e comunidades carentes do interior do Estado 
do Tocantins. O Curso de Capacitação de Gestores Pú-
blicos e Exercício da Cidadania teve como público-alvo 
gestores e legisladores municipais, líderes de movimentos 
populares e pastorais sociais, conselheiros municipais e 
representantes de entidades parceiras. Em cada uma das 
datas foi ministrado um dos módulos, cujos temas prin-
cipais foram: Estado, Políticas Públicas e a Participação 
da Sociedade, Federalismo e Subsidiariedade; Controle 
Público no Município e Conselhos Municipais: instru-
mentos de controle social. Os objetivos do curso de 
capacitação de gestores foram, entre outros, estabelecer 
diretrizes gerais da política urbana através de instrumen-
tos legais, garantindo a gestão democrática das cidades; 
conhecer as atribuições entre os entes federativos previs-
tos na Constituição de 1988 e seu papel em cada esfera; 

e ver e utilizar as políticas públicas como primordiais no 
desenvolvimento municipal, possibilitando a participa-
ção popular em sua elaboração.

_ Curso de Formação de Agentes Jurídicos 
Populares
Parceiro: Centro de Direitos Humanos de Cristalândia 
(CDHC) / TO
Cristalândia, 4 a 6 de abril; 16 a 18 de maio; 20 a 22 de 
junho; 15 a 17 de agosto; 12 a 14 de setembro; 17 a 19 
de outubro; 14 a 16 de novembro de 2008.
O curso tem como objetivo: capacitar lideranças dos 
movimentos sociais e pastorais sociais para atuarem na 
esfera dos poderes públicos, difundir os direitos huma-
nos, promover conhecimentos sobre justiça e direitos, 
e qualificar lideranças dos movimentos populares e 
pastorais sociais para atuarem junto às instituições jurí-
dicas. Iniciado em 2001, este projeto está em sua oitava 
edição na formação de lideranças pastorais e sociais. 
Os sete Módulos apresentados ao longo do ano de 2008 
trataram dos seguintes conteúdos: Direitos Humanos e 
Relações Humanas, Direito Constitucional, Direito Pe-
nal, Direito Civil, Direito Agrário, Direito Previdenciário 
e Direito Trabalhista.

_ Curso de Participação Política Feminina 
no Brasil
Parceiros: Instituto do Legislativo Paulista e Assembleia 
do Estado de São Paulo
São Paulo, 2 a 4 de setembro de 2008
Iniciando a parceria com o Instituto do Legislativo 
Paulista e cientes da importância de se promover o equi-
líbrio de gênero através da participação das mulheres na 
política, o curso teve a meta de discutir questões ligadas 
ao acesso das mulheres à política e à qualidade e eficá-
cia das políticas públicas de gênero, além de fortalecer 
as capacidades de liderança das participantes, como 
negociação, planejamento estratégico, media training e 
comunicação pessoal. O curso foi aberto a mulheres de 
várias correntes políticas e sociais, de organizações da 
sociedade civil e partidos políticos, inclusive capacitou 
para o processo eleitoral algumas candidatas a cargos 
públicos.

_ Curso de Formação Política para Jovens 
Líderes
Parceiros: Instituto do Legislativo Paulista e Assembleia 
do Estado de São Paulo
São Paulo, 8 a 12 de setembro de 2008
O Curso de Formação Política para Jovens Líderes 
contou com a presença de renomados especialistas so-
bre instituições políticas brasileiras para apresentarem 
um curso prático de formação política para lideranças 
jovens de várias correntes políticas e sociais. O progra-
ma foi orientado por temas como políticas públicas de 
juventude e a promoção das capacidades de liderança 
como negociação, planejamento estratégico, marketing 
e comunicação. A diversidade de visões e experiências 
ajudaram a enriquecer o debate.

_ 1º Dia Internacional da Democracia
Parceiros: Centro Cultural Justiça Federal e Centro Bra-
sileiro de Relações Internacionais
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2008
As Nações Unidas declararam o dia 15 de setembro de 
2008 como o 1º Dia Internacional da Democracia, em 
referência ao 20º Aniversário da Primeira Conferência 
sobre Democracias Novas ou Restauradas realizada pela 
ONU, em 1988. Para celebrar a data, uma conferência 
foi organizada sobre o fortalecimento e promoção da 
democracia, que contou com a presença de aproxima-
damente cem pessoas, entre membros de organizações 
políticas e civis, acadêmicos e meios de comunicação. 
Aproveitando o 1° Dia Internacional da Democracia, o 

evento também comemorou os 20 anos da Constituição 
Cidadã do Brasil. Entre os palestrantes convidados, 
contamos com a presença de renomados profissionais 
das seguintes áreas: embaixador, jornalista, acadêmico e 
profissional do direito, que trataram dos temas Mídia e 
Democracia, os 20 anos da Constituição Brasileira e as 
características e promoção internacional da democracia. 
A comemoração do Dia Internacional da Democracia 
contou também com o lançamento dos números 1 e 
2/2008 da série Cadernos Adenauer.

_ Cursos Nacionais Argentina, Uruguai e 
Venezuela: Diálogo e intercâmbio entre 
partidos políticos e sociedade civil no Mer-
cosul
Parceiro: UNDEF
Buenos Aires, 21 e 22 de fevereiro; Montevidéu, 23 de 
fevereiro; Caracas, 29 de fevereiro e 1° de março de 
2008
Realizado com o apoio do Fundo das Nações Unidas 
para a Democracia (UNDEF), o programa teve como 
objetivo reunir jovens líderes de partidos políticos e da 
sociedade civil, que juntos desenvolveram projetos em 
parceria, em cada um dos cinco países do Mercosul. Os 
Cursos Nacionais representaram nova oportunidade aos 
participantes do programa KAS-UNDEF de receberem 
capacitação e monitoramento. Além disso, os cursos 
foram elaborados de forma que os parceiros de projetos 
estivessem presentes, o que fomentou o engajamento dos 
líderes e a contínua avaliação dos projetos em execução.

_ Encerramento do Programa Diálogo e 
intercâmbio entre partidos políticos e so-
ciedade civil no Mercosul
Parceiro: UNDEF
Montevidéu, 4 e 5 de dezembro de 2008
O Programa foi organizado pela Fundação Konrad 
Adenauer com o apoio do Fundo das Nações Unidas 
para a Democracia (UNDEF). Pioneiro em seu gênero, 
o Programa reuniu cerca de cento e quarenta pessoas de 
mais de cinquenta organizações da Argentina, Brasil, 
Paraguai, Uruguai e Venezuela. Iniciado em 2007, o 
Programa teve a meta de fortalecer a democracia através 
da construção de intercâmbio entre membros de partidos 
políticos e organizações da sociedade civil. No contexto 
do Programa foram realizados cursos intensivos regio-
nais e nacionais de capacitação, onde líderes políticos e 
sociais se comprometeram a construir e manter espaços 
institucionais de diálogo e debate. O evento contou 
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Europa-América Latina
_ XV Fórum Brasil-Europa: Brasil e o  
Mercado Comum Europeu: Construindo a 
Parceria Estratégica
São Paulo, 27 e 28 de outubro de 2008
Neste ano, o XV Fórum Brasil-Europa foi realizado nos 
dias 27 e 28 de outubro em São Paulo e foi organizado 
em parceria com a Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (FIESP) e a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). O evento também contou com o apoio da Dele-
gação da Comissão Europeia no Brasil. Vários políticos 
e especialistas renomados participaram do fórum que 
teve como foco a discussão do mercado comum europeu, 
o qual celebrou 20 anos de existência, e da parceria 
estratégica entre Brasil e União Europeia, iniciativa im-
portante de consolidação e aprofundamento das relações 
bilaterais. Mais uma vez inserindo-se no âmbito de um 
esforço de intensificação do diálogo bilateral, as conclu-
sões alcançadas no fórum ressaltaram a necessidade de 
um esforço em se promover maior coordenação tanto 
intra como inter-regional.

Integração Regional
Soberania e Integração Regional 
Uma debate entre teoria e prática  
com Stephen D. Krasner
Rio de Janeiro, 16 de maio de 2008
O Centro Brasileiro de Relações Internacionais (CEBRI) 
e a Fundação Konrad Adenauer organizaram no dia 
16 de maio de 2008 o evento “Soberania e Integração 
Regional”. Tratou-se de um debate entre teoria e prática 
com Stephen D. Krasner e Gelson Fonseca. Krasner é um 
dos mais importantes teóricos da área de relações inter-
nacionais e atuou também no US Department of State e 
no National Security Council dos EUA. Gelson Fonseca 
é Cônsul-Geral do Brasil em Madri, e atuou como Em-
baixador do Brasil no Chile e nas Nações Unidas.

Integração Regional e Desenvolvimento Lo-
cal: o papel do Mercosul no desenvolvimen-
to dos entes subnacionais brasileiros
Salvador, 26 e 27 de novembro de 2008
Promover o diálogo que visa desenvolver iniciativas 

Hoje em dia vivemos num mundo globalizado e interdependente. Vários problemas políticos e econômicos, 

sejam guerras e outros conflitos ou crises econômicas, somente são solucionáveis em cooperação entre os 

Estados, enquanto atores mais importantes na ordem global. Nesse sentido, é preciso intensificar o diálogo 

sobre os problemas e interesses comuns.

Durante a última década, o Brasil se tornou um ator mais importante em nível internacional. Em vários fóruns 

e instituições, o peso do Brasil está crescendo continuamente e o país atua como fator de estabilidade e 

segurança regional. Não apenas na Europa esta tendência é reconhecida, mas outros Estados importantes, 

devido ao recente papel do Brasil, buscam intensificar as relações com a maior democracia da América Latina.

Sendo favoráveis ao multilateralismo efetivo, Brasil e Europa são parceiros estratégicos que podem aproveitar 

do fato de compartilharem os mesmos valores e objetivos em vários assuntos de importância global. Em 2007 

Brasil e Europa assinaram um contrato de Parceria Estratégica com o objetivo de reforçar o multilateralismo, 

promover direitos humanos, democracia e boa governança, cooperar na área de justiça e segurança, 

intensificar os laços comerciais e econômicos e procurar soluções comuns e viáveis para a conservação do 

meio ambiente. 

Desde 1969 anos a Fundação Konrad Adenauer (Konrad-Adenauer-Stiftung - KAS) trabalha continuamente 

para avançar na cooperação teuto-brasileira e fortalecer as relações entre Brasil e Europa. Busca-se estimular 

o intercâmbio de experiências entre acadêmicos, políticos, diplomatas, jornalistas e representantes de 

organizações internacionais e da sociedade civil brasileiras e europeias através de seminários, conferências e 

programas de visita. Assim a Fundação organizou visitas de políticos federais alemães ao Brasil, entre eles o 

chefe da bancada do partido de governo CDU/CSU, Volker Kauder, que se encontrou com o presidente Lula da 

Silva, e visitas de políticos brasileiros à Alemanha. 

As atividades realizadas pela KAS no ano de 2008 concentraram-se nas áreas de Integração Regional na 

América do Sul, as relações euro-brasileiras e a Segurança Internacional. Além disso, a Fundação Konrad 

Adenauer está ativa na elaboração de publicações sobre os assuntos mencionados.

O processo de integração no âmbito do Mercosul experimentou fases de progresso e paralisação. Mesmo assim, 

pensando-se a longo prazo, o bloco é uma das opções mais promissoras para avançar em termos de integração 

regional na América do Sul. A Fundação Konrad Adenauer trabalha com ênfase para promover o Mercosul. Para 

alcançar tais objetivos são organizados eventos e publicações dedicados ao tema, fornecendo experiências 

europeias na área de integração regional, que poderiam vir a ser ser muito proveitosas ao Mercosul.

Não somente na área de integração regional, mas também nas relações bilaterais entre Brasil e Europa, a KAS 

implementa medidas para intensificar o diálogo e fortalecer a cooperação e o entendimento mútuo em vários 

assuntos das relações bilaterais.

A segurança internacional é o terceiro foco de atuação na área de cooperação internacional da Fundação 

Konrad Adenauer. Nessa temática a Fundação, em conjunto com outros parceiros brasileiros e europeus, 

organiza eventos e publicações que alcançaram um bom nível de reconhecimento em ambos os continentes.

Em seguida são apresentados os eventos e publicações na área da cooperação internacional do ano 2008:

Cooperação Internacional
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Eventos CEBRI
13/3 – Mesa-Redonda: Brasil e Argentina 
na América do Sul 
A Mesa-redonda Brasil e Argentina no atual contexto 
sul-americano: política, economia e segurança divulgou 
os resultados do projeto de mesmo título, desenvolvido 
em parceria com o Conselho Argentino para as Relações 
Internacionais - CARI. O relatório final foi apresentado 
pelo Prof°. Renato Flôres, coordenador do Projeto, e 
mostrou a atuação dos dois países e apresentou sugestões 
de como Brasil e Argentina poderiam colaborar na cons-
trução de uma maior estabilidade e governabilidade na 
região. 

4/4 – Workshop: Inserção do Brasil na  
Governança Global 
O workshop teve como objetivo estabelecer e ampliar 
o diálogo com os países emergentes sobre questões re-
lacionados à globalização. O evento estava inserido no 
âmbito do projeto Global Economic and Social Order, 
desenvolvido pela KAS, que selecionou alguns países 
(África do Sul, Brasil, China, Índia e México), levando 
em consideração não apenas o tamanho de suas econo-
mias ou seus índices de crescimento, mas outros aspectos 
da governança global, tais como: posicionamento nos 
comitês e fóruns internacionais, participações nos pro-
blemas sociais e ecológicos de impacto global, relevância 
na estabilidade política e segurança nas suas regiões. 

22/8 – Seminário América Latina e  
Tecnologia da Informação 
O seminário “A América Latina no Mercado Interna-
cional de Tecnologia da Informação: estratégias empre-
sariais e políticas públicas” apresentou as estratégias 
empresariais e as políticas públicas adotadas pelos 
principais países da América Latina para promover a 
exportação de serviços de TI e BPO (outsourcing), a 
partir da identificação de seus diferenciais competitivos, 
possibilidades de convergência e de coordenação. 

13/11 – Seminário Internacional: Mudanças 
Climáticas, Segurança Energética e  
Alimentar 
O Seminário Internacional tratou de temas diversos 
como: Amazônia, problemas ambientais e proteção da 
biomassa; energias renováveis e biocombustíveis; dispo-
nibilidade, preços e distribuição de alimentos; e sustenta-
bilidade e governança. 

Defesa@net, organizaram a V Conferência de Segurança 
Internacional do Forte de Copacabana. O evento foi 
realizado nos dias 20 e 21 de novembro, no Hotel JW 
Marriott, no Rio de Janeiro. 
Buscando avançar no diálogo bilateral sobre temas de 
segurança e defesa entre a América do Sul e a União 
Europeia, a edição deste ano centrou-se na discussão das 
consequências da eleição presidencial nos EUA para o 
contexto de segurança hemisférico e internacional. Além 
disso, temas como a criação do Conselho de Defesa Sul-
Americano, a agenda bilateral de segurança entre Améri-
ca do Sul e União Europeia, entre outros, também foram 
abordados pelas cinco mesas que compuseram o evento.
A V Conferência contou com a participação de autori-
dades de diversos países como Alemanha, Argentina, 
Brasil, Chile, Colômbia, Estados Unidos, França, entre 
outros, voltando-se, como sempre, a um público com-
posto por diplomatas, políticos, jornalistas, acadêmicos, 
membros das forças armadas e empresários.

Cadernos Adenauer 3/2008: Governança 
Global
Esta edição dos Cadernos Adenauer tem seu enfoque 
principal em diversas instituições da governança global 
inseridas no contexto das mudanças na ordem mundial. 
Além das funções, apresenta-se o andamento das refor-
mas dessas instituições. É uma compilação de artigos 
de especialistas e pesquisadores que mostram em sua 
totalidade a importância dessas instituições como lugar 
de discussão, negociação e cooperação internacional. O 
objetivo da obra é informar sobre as instituições da go-
vernança global e incentivar a discussão sobre a política 
externa do Brasil e as suas posições nessas instituições.

de integração regional é uma das prioridades do traba-
lho de cooperação internacional da Fundação Konrad 
Adenauer. Notoriamente, políticas regionais coordena-
das têm o potencial de gerar ganhos e contribuir para 
o desenvolvimento econômico e social de seus sócios. 
Apesar disso, muitas são as divergências de opinião e 
os obstáculos enfrentados pelo projeto de integração 
sul-americano, baseado no Mercosul. Nesse contexto, 
acreditando que a difusão de informações sobre o pro-
cesso de integração e a promoção do diálogo público são 
elementos essenciais para que tal iniciativa possa avan-
çar sua agenda, realizou-se, em 26 e 27 de novembro em 
Salvador, o seminário “Integração Regional e Desenvol-
vimento Local: o papel do Mercosul no desenvolvimento 
dos entes subnacionais brasileiros”. Com tal iniciativa, 
fruto de uma parceria com a Secretaria de Relações 
Internacionais da Prefeitura de Salvador e com o Núcleo 
de Relações Internacionais do Centro Universitário Jorge 
Amado, buscou-se intensificar os debates sobre integra-
ção regional na região Nordeste do Brasil, destacando a 
potencialidade do Mercosul em contribuir com o desen-
volvimento desta região e a importância da coordenação 
de entes subnacionais para o aprofundamento desta 
iniciativa de integração. O evento contou com a partici-
pação de especialistas sul-americanos e europeus e serviu 
como preparação para a posterior Cúpula do Mercosul, 
realizada em dezembro também na cidade de Salvador.

® Brasil e Argentina no Contexto Sul-Ame-
ricano
Relatório Final
Editor: Centro Brasileiro de Relações Internacionais  
(CEBRI) e Conselho Argentino de Relações Internacio-
nais (CARI)
Como elaborar e atualizar uma visão compartilhada 
entre a Argentina e o Brasil sobre os principais desafios 
e oportunidades que apresenta o cenário internacional, 
tem sido o eixo temático central do projeto que levam 
adiante, desde 2005, o Centro Brasileiro de Relações 
Internacionais (CEBRI) e o Conselho Argentino de Re-
lações Internacionais (CARI), com o apoio da Fundação 
Konrad Adenauer. Este relatório final é o produto de 
duas reuniões de trabalho, que contaram com a partici-
pação de especialistas de ambos países, convocados pelo 
CARI e pelo CEBRI. O relatório esteve sob os cuidados 
de Félix Peña, pelo CARI, e de Renato Flôres (FGV/
EPGE), pelo CEBRI.

Segurança Internacional
Segurança Internacional – Um diálogo 
Europa-América do Sul
Bruxelas, 10 e 12 de junho de 2008
Após quatro edições realizadas na cidade do Rio de 
Janeiro, entre os dias 10 e 12 de junho organizou-se em 
Bruxelas a primeira edição europeia do projeto de pro-
moção do debate de questões de segurança em esfera 
bilateral entre América do Sul e União Europeia. Sendo 
uma ampliação da Conferência Internacional do Forte 
de Copacabana, que acontece anualmente na cidade 
do Rio de Janeiro, o evento teve como objetivo levar 
ao público europeu o olhar sul-americano sobre temas 
de segurança, além de seguir buscando intensificar o 
intercâmbio de experiência e o diálogo bilateral na 
área de segurança e defesa. Dessa maneira, um grupo 
de renomados especialistas sul-americanos foi levado à 
cidade de Bruxelas, onde, juntando-se a um grupo de 
especialistas europeus, teve a oportunidade de deba-
ter temas contemporâneos das agendas de segurança 
regionais e bilateral, além de realizar um programa de 
visitas a instituições europeias.

V Conferência de Segurança Internacional 
do Forte de Copacabana 
Rio de Janeiro, 20 e 21 de novembro de 2008
A Fundação Konrad Adenauer no Brasil, o Centro Bra-
sileiro de Relações Internacionais (CEBRI), o Centro de 
Estudos das Américas da Universidade Cândido Mendes 
(CEAs) e a Cátedra Mercosul da Sciences Politique (Uni-
versidade de Paris), contando com o apoio da delegação 
da Comissão Europeia no Brasil, da EADS (European 
Aeronautic Space and Defence Company) e do portal 
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Focus Brasilien
O Focus Brasilien é uma publicação gratuita online, 
em língua alemâ, disponível no website da Fundação 
Konrad Adenauer no Brasil, e enviado por e-mail aos 
assinantes. Com o objetivo de apresentar principalmente 
questões referentes ao desenvolvimento político, social 
e econômico do Brasil a um público alemão, essa série 
conta com considerável divulgação em centros acadêmi-
cos e setores políticos. No ano de 2008 foram publicadas 
as seguintes edições:

Nr.1/2008:  
Brasilien brummt

	 Wilhelm Hofmeister
Nr.2/2008:  

Brasiliens Indianerpolitik zwischen neuer Gewalt und 
alten Problemen

	 Henning Suhr
Nr.3/2008:  

Kommunalwahlen in Brasilien 2008 – Kandidaten und 
Koalitionen

	 Wilhelm Hofmeister
Nr.4/2008:  

Laut, bunt, verführerisch – Kommunalwahlkampf auf 
brasilianisch

	 Anja Czymmeck
Nr.5/2008:  

Kommunalwahlen in Brasilien: Begrenzter Einfluss von 
Präsident Lula 
Henning Suhr

Nr.6/2008: „Fragen Sie Bush!“ – Brasilien und die inter-
nationale Finanzkrise

	 Wilhelm Hofmeister
Nr.7/2008: Aufbruch und Armut im Land der Zukunft - 

Leben und Arbeiten in Brasilien 
Henning Suhr

Nr. 8/2008: Die Gipfelblase 
Wilhelm Hofmeister

Outras publicações
Kommunalwahlen in Brasilien. Ein Sieg der Parteien des 
Regierungslagers, doch der Einfluss von Präsident Lula 
auf das Verhalten der Wähler bleibt begrenz, in: Topicos 
4/2008.

Wohlstand für alle. Wachstum in Lateinamerika soll 
allen Menschen zugute kommen, in: Topicos 2/2008, S. 
8-9.

Der brasilianische Senat: Vetomacht mit wenigen Impul-
sen für den politischen Prozess. In Sven Leunig (Hrsg.): 
Handbuch Föderale Zweite Kammern. Opladen: Verlag 
Barbara Budrich   2009. 

Fernando Henrique Cardoso – der Soziologe als Präsi-
dent. In Nikolaus Werz (Hrsg.): Gesichter Lateinameri-
kas. Berlin: Iberoamerikanisches Institut   2009. 

Joana Fontoura: Soziale Bewegungen in Brasilien. In: 
Georg Ismar und Jürgen Mittag (Hrsg.): Soziale Bewe-
gungen. Münster: Verlag Westfälisches Dampfboot 
2009.

Brasiliens Boom, in: KAS-Auslandsinformationen 
4/2008, S. 82 – 101.

Simulações do Modelo da ONU 
Já há alguns anos, a Fundação Adenauer vem apoiando 
modelos de simulações de organizações internacionais 
no Brasil. No ano de 2008, a Fundação apoiou tanto 
financeiramente quanto com material e publicações 
as seguintes simulações: V MIRIN, que ocorreu entre 
os dias 21 e 25 de julho de 2008 e foi realizado no 
campus da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio); VII SINUS entre os dias 30 de abril 
e 4 de maio e realizado por alunos da Universidade 
de Brasília(UnB); III SIMUN entre os dias 21 a 25 de 
maio, realizado nas instalações da Escola Superior de 
Propaganda e Marketing (ESPM) no Rio de Janeiro; VI 
ONU Jr, realizado nas instalações do Instituto Superior 
de Ensino Uni La Salle em Niterói (RJ), entre os dias 19 
e 23 de novembro; V UFRGSMUN, entre os dias 4 e 8 
de novembro, organizado pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), em Porto Alegre(RS); e a 
III SiNUCEs, organizado  nos dias 4 e 7 de junho pela 
Universidade Católica de Goiás.

Dessa forma, além de contribuir para a divulgação de 
valores como multilateralismo, cidadania,  assim como 
incentivar diálogo e negociação , a Fundação Konrad 
Adenauer consegue divulgar seu trabalho perante a 
sociedade brasileira, principalmente entre o público 
universitário e alunos secundaristas de estabelecimentos 
públicos e privados de diversos estados brasileiros.

Demais eventos
A Fundação Adenauer também contribuiu com material 
e publicações para o I Seminário Nacional de Pós-
Graduandos em História das Instituições realizado na 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNI-
RIO) nos dias 25 e 28 de novembro.

Apoiamos com envio de material a realização da 
Conferência Internacional  Universalismo e Regiona-
lismo no Direito Internacional: desafios e perspectivas 
para coopeação e resolução de conflitos organizada pela 
International Law Students Association (ILSA) realizada 
entre os dias 13 a 16 de agosto na cidade de Belo Hori-
zonte (MG).

ENERI/CONOSUR
14 a 18 de maio de 2008
O XIII Encontro Nacional de Estudantes de Relações In-
ternacionais (ENERI) e o XIV Encuentro de Estudiantes 
y Graduados en Relaciones Internacionales del Cono Sur 
(CONOSUR) foi realizado com o patrocínio da Fun-
dação Konrad Adenauer, nos dias 14 até 18 de maio de 
2008, em Riberão Preto. Mais de dois mil participantes 
debateram assuntos da agenda internacional, além de 
apresentarem trabalhos científicos e assistirem palestras 
de autoridades das Relações Internacionais. 

Gapcon....
Em relação ao Grupo de Análise de Prevenção de Con-
flitos Internacionais, a Fundação Adenauer  contribui 
com apoio para a publicação de dois Cadernos GAPCon: 
“Contribuição Brasileira às Missões de Paz da ONU” e 
“A sociedade civil na resolução de conflitos na África”. 
Dessa forma, a Fundação contribuiu para a difusão dos 
estudos e análises sobre relações internacionais e politica 
externa do Brasil perante os diversos setores da socieda-
de brasileira.

4º Encontro Internacional do GAPCon
O Grupo de Análise de Prevenção de Conflitos Interna-
cionais (GAPCon) realizou no dia 22 de novembro o IV 
Encontro Internacional do GAPCon, no Rio de Janeiro. 
O evento contou com a presença de especialistas nacio-
nais e estrangeiros, entre eles representantes da Delega-
ção da Comissão Europeia no Brasil, da Organização 
dos Estados Americanos e da Fundação de Relações 
Internacionais  e Diálogo Exterior (FRIDE).
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Oficina Municipal
						         EM SÃO PAULO

A Oficina Municipal é uma organização da sociedade civil de interesse público 

(OSCIP) especializada na capacitação de profissionais que atuam em Prefeituras 

Municipais, Câmaras de Vereadores, Conselhos Municipais, Consórcios Públicos e 

ONGs. Para tanto, realiza oficinas e cursos em sua sede em São Paulo, bem como 

desenvolve programas especiais de capacitação in company para parceiros do setor 

público (governos locais) e privado (empresas, fundações e ONGs).

Ao colaborar com os operadores responsáveis pela formulação, gestão e controle das 

políticas públicas locais e regionais a Oficina pretende valorizar os profissionais que 

atuam na administração pública e simultaneamente contribuir para que os atores 

sociais e econômicos exercitem a cidadania de modo responsável, criativo e efetivo. 

São estas as duas pré-condições para que as cidades brasileiras disponham de 

serviços públicos e de infraestrutura condizentes com o esperado desenvolvimento 

sócio-ambiental sustentável.

De modo a oferecer referenciais teóricos e práticos a Oficina Municipal também edita 

livros e apostilas sobre políticas públicas de educação, saúde, assistência, segurança 

pública, meio ambiente, urbanismo, política local, processo legislativo, licitações, 

contratos, parcerias, ouvidoria, gestão de pessoas, controle da administração, 

modernização administrativa, consórcios públicos, entre outras. Em todas as 

suas atividades, a Oficina Municipal empenha-se em oferecer conteúdos técnicos 

e informações atualizadas de alta qualidade sobre o que há de mais relevante e 

moderno para gestão das cidades.
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Desenvolvimento Regional Solidário

Ao lado dos agentes públicos a Oficina Municipal 

reforçou, em 2008, por ser ano eleitoral, as atividades 

voltadas aos cidadãos e jovens universitários. Por 

exemplo, os Cursos de Formação Política tiveram 

como propósito oferecer conteúdos necessários para 

uma participação no processo eleitoral de modo mais 

consciente e responsável. Como objetivo de fundo 

procurou-se mostrar que a tarefa da construção 

do bem comum compete a todos os cidadãos e 

que a democracia representativa complementada 

pela participação direta nas instâncias adequadas 

exige a formação política dos atores. No contexto 

brasileiro a formação política é também necessária 

para superação da cultura do paternalismo e do 

clientelismo que cria vínculos de dependência entre 

governo e sociedade. Pode-se observar nestes cursos 

um grande amadurecimento político dos cidadãos e da 

juventude participante. A presença de representantes 

de organizações da sociedade civil, de profissionais de 

empresas que atuam no campo da responsabilidade 

social empresarial foi considerável. Observa-se que 

no Brasil as entidades do chamado terceiro setor 

vêm assumindo novas tarefas na promoção do 

trabalho e do desenvolvimento econômico social e 

ambientalmente sustentável. Tratam-se das redes de 

solidariedade, fundamentais para a superação das 

injustiças e para um desenvolvimento que tenha a 

pessoa humana como sujeito e finalidade.

Parcerias institucionais em 2008

As parcerias institucionais da Oficina Municipal 

são elementos essenciais para o sucesso de suas 

atividades e para a complementação das iniciativas 

das redes de entidades que se ocupam com as 

políticas públicas. Entre os principais parceiros da 

Oficina em 2008 destacamos:

Ashoka Empreendedores Sociais e McKinsey & 

Company

Associação Paulista de Municípios – APM

União dos Vereadores do Estado de São Paulo - UVESP

Fundação Prefeito Faria Lima – CEPAM

Fundação Vale

Fundação Getulio Vargas de São Paulo

UNESP de Araraquara

USP-LESTE

Centro de Liderança Pública – CLP

Fundação para o Desenvolvimento Administrativo – 

FUNDAP

Instituto Brasileiro de Administração Municipal – IBAM

Cátedra Celso Daniel de Gestão de Cidades da 

Universidade Metodista de São Bernardo do Campo

Fundação Instituto para o Desenvolvimento 

Empresarial e Social - FIDES

Instituto para o Desenvolvimento do Investimento 

Social - IDIS

Área editorial

Em 2008 a Oficina Municipal publicou a obra “Controle 

Social da Administração Pública” em parceria com a 

Fundação Getulio Vargas de São Paulo e a UNESP de 

Araraquara. O livro reúne artigos de autores nacionais 

e internacionais que apresentam diversas abordagens 

para a questão do controle social da administração 

desde a dimensão política até aspectos gerenciais e 

contábeis. O desenvolvimento da área editorial em 

parceria com instituições acadêmicas voltadas aos 

temas da administração pública municipal é uma 

atividade de suporte fundamental para a difusão 

de informações e para o debate de ideias entre os 

gestores públicos, bem como, com a sociedade civil.

Atividades da Oficina Municipal em 
2008

Em 2008 a Escola de Cidadania e Gestão Local da 

Oficina Municipal proporcionou um amplo leque de 

atividades interdisciplinares e tratou de diversos 

conteúdos do interesse de cidadãos, servidores e 

gestores públicos, em oficinas e cursos de curta 

e média duração. Foram oficinas e cursos muito 

dinâmicos que promoveram a interação em sala 

Valores, princípios e a parceria 
institucional com a Fundação Kon-
rad Adenauer

Desde sua criação, em 2002, a Oficina Municipal vem 

atuando em estreita parceria com a Fundação Konrad 

Adenauer, orientando-se institucionalmente pelos 

mesmos princípios retirados do ensino social cristão: 

dignidade da pessoa, solidariedade, subsidiariedade 

e bem comum. Compartilham também a crença de 

que a via democrática é o único caminho possível 

para a promoção da justiça social com liberdade 

e responsabilidade. Com base nestes princípios e 

valores a colaboração permanente entre a Oficina 

Municipal e a Fundação Konrad Adenauer objetiva 

a participação política e a cidadania através do 

fortalecimento de entidades juvenis, associações 

de bairro,  grupos intermediários, ONGs, partidos 

políticos, conselhos municipais, Câmaras de 

Vereadores e Prefeituras Municipais.

Neste sentido, entende-se que a política deva 

ser resgatada como um espaço de solidariedade 

fundamental para construção do Estado Democrático 

de Direito. Os exemplos das democracias consolidadas 

do hemisfério norte, que têm na sua raiz a tradição 

dos valores éticos que deram origem à Declaração 

dos Direitos Humanos, são oportunos para os países 

emergentes que trilham seus próprios caminhos no 

sentido do desenvolvimento justo e sustentável. 

O Brasil, entre eles, busca consolidar seu espaço 

no plano internacional. As iniciativas em favor 

do fortalecimento da democracia local em bases 

humanistas poderão contribuir para que a política 

nacional se volte efetivamente para a construção do 

bem comum nos planos nacional, regional (América 

Latina) e mundial.

Escola de Cidadania e Gestão Local

Cidadania e gestão pública são matérias que em 

grande medida se aprendem na prática, mas que 

devem também ser ensinadas, de modo sistemático 

e permanente, por profissionais e instituições 

qualificadas para este tipo de conteúdo e aprendizado. 

Com este escopo a partir de 2005 a Oficina Municipal 

passou a utilizar a assinatura institucional de Escola 

de Cidadania e Gestão concentrando suas atividades 

nos campos educativo e editorial. Desde então seus 

cursos, oficinas e seminários têm envolvido uma 

média anual de 5.000 participantes. Para atender 

este público a Oficina Municipal dispõe de um corpo 

docente hoje formado por cerca de 80 profissionais de 

reconhecida competência acadêmica e técnica. Boa 

parte dos mesmos são professores universitários dos 

principais cursos de administração pública, urbanismo, 

política, economia e direito do país. A estes se 

juntam operadores de políticas públicas com longa 

experiência em prefeituras de médio e grande porte 

capazes de trazer aos alunos conhecimentos práticos 

e estimular questionamentos que permitam o efetivo 

aprendizado de novos conceitos e técnicas num clima 

de estreito coleguismo. Normalmente as atividades 

da Oficina são restritas a grupos pequenos de modo 

a permitir um diálogo informativo e criativo entre os 

participantes e docentes.

Pluralidade política

Uma das marcas das atividades da Oficina Municipal 

em 2008, como em anos anteriores, foi a pluralidade 

política das prefeituras e câmaras que participaram 

de seus programas. Nota-se que o público alvo 

das atividades compreende prefeitos, vereadores, 

secretários, gestores, servidores públicos e líderes 

partidários de municípios governados por diversas 

agremiações partidárias. Mais do que isso, o 

intercâmbio de experiências tem sido parte da 

metodologia para educação continuada dos agentes 

públicos locais sobre os quais recai grande parte da 

responsabilidade pelos serviços públicos do país. 

Transparência, eficiência e participação são palavras 

de ordem que ganham espaço crescente na agenda 

dos governos das mais variadas tendências. Não resta 

dúvida de que o fortalecimento da democracia é uma 

das principais conquistas que se consolidaram nos 

primeiros 20 anos da Constituição Cidadã de 1988.
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Conferência Mundial sobre Desenvolvimen-
to das Cidades
Porto Alegre, 13 a 16 de fevereiro de 2008
A Conferência Mundial sobre o Desenvolvimento das Ci-
dades – CMDC foi um evento realizado pela Prefeitura 
de Porto Alegre em conjunto com a Prefeitura de Roma e 
diversas entidades nacionais e estrangeiras. Entre os dias 
13 e 16 de fevereiro, na PUC do Rio Grande do Sul, mais 
de 500 palestrantes e painelistas trouxeram suas contri-
buições oferecendo uma visão ampla da diversidade de 
iniciativas de inovação e transformação social que vêm 
surgindo nos últimos anos nas cidades de todo o mundo. 
Em um ambiente de reflexão coletiva ocorreram várias 
discussões sobre experiências recentes dentro de um 
marco metodológico orgânico e sistêmico orientado por 
quatro grandes eixos: 1) Direito à Cidade (Políticas Lo-
cais sobre Direitos e Responsabilidades dos Cidadãos); 
2) Governança e Democracia em Cidades (Experiências 
Inovadoras de Gestão e Participação Democrática); 3) 
Desenvolvimento Local em Cidades; e 4) Sustentabilida-
de e Cidade-Rede.
A convite do Prefeito José Fogaça e do Secretário Cézar 
Busatto a Oficina Municipal foi chamada a realizar a 
Relatoria da Conferência Mundial das Cidades contando 
para tanto com uma equipe interdisciplinar de 20 pro-
fissionais que se dedicaram a cobrir a maior parte dos 
encontros e trazer uma síntese executiva dos mesmos 
disponibilizada pela Internet. Com a participação de 
mais de sete mil pessoas e a presença de 1039 cidades de 
todos os continentes, a CMDC marcou o início de uma 
nova etapa do debate sobre a inovação democrática e 
transformação social para as cidades inclusivas do século 
21. Os resultados deste encontro pode ser hoje compar-
tilhado pelos participantes e inúmeras redes sociais que 
desde então se movimentam com nova energia e novos 
enfoques sobre o desenvolvimento local sustentável. 

52º Congresso Estadual da Associação Pau-
lista de Municípios  - APM
Santos, 31 de março a 05 de abril de 2008
Realizado na cidade de Santos, o 52º Congresso pro-
movido pela APM teve como tema o “Municipalismo: 
Respeito e Compromisso”. O evento marca o início das 
comemorações dos 60 anos da Associação Paulista de 
Municípios, uma das entidades que fundou o movimento 
municipalista em nível nacional. No contexto de uma 
tradicional parceria a APM concedeu à Oficina Munici-
pal, com o apoio da CEAME, um estande onde acolhe-
mos os participantes informando sobre nossas atividades 
e oferecendo publicações da Oficina e da Fundação 

Konrad Adenauer. Nesta ocasião a Oficina Municipal 
pode participar de atividades de instituições parceiras 
tais como a UVESP e o CEPAM – Fundação Prefeito 
Faria Lima, que incluiu publicações doadas pela Oficina 
Municipal em seus kits para os municípios.

9º Congresso Brasileiro de Tecnologia da 
Informação para os Municípios.
São Paulo, 05 de novembro de 2008
O Congresso Brasileiro de Tecnologia da Informação 
para os Municípios é promovido pela Associação 
Paulista de Municípios desde 1999 e é direcionado aos 
gestores públicos municipais interessados em planos de 
investimentos em Tecnologia da informação. Em sua 9ª 
edição o Congresso trouxe como tema as novas soluções 
digitais para a modernização da administração pública. 
Durante o evento, a Oficina Municipal contou com um 
estande para apresentação de suas publicações e ativida-
des. Na ocasião, a Oficina Municipal lançou o Caderno 
Adenauer nº 02 do ano de 2008 com o título: “Política 
Local e as eleições de 2008”, contando com a presença 
do coordenador da publicação, Dr. José Mário Brasilien-
se, diretor da Oficina Municipal e de uma das autoras do 
livro, Dalva Christofoletti Paes da Silva, representante 
da Associação Paulista de Municípios - APM.

Oficinas e Cursos 2008
Oficina sobre Lei Eleitoral 
São Paulo, 30 de janeiro de 2008
O objetivo desse curso foi oferecer àqueles que almejam 
concorrer ao mandato eletivo um panorama sobre as 
diversas situações legais de inelegibilidade e propiciar 
aos agentes públicos uma visão dos cuidados que devem 
ter durante a campanha eleitoral, evitando dessa forma 
quaisquer riscos jurídicos. O curso teve a participação de 
agentes públicos de vários municípios do Estado de São 
Paulo, na sua maioria de pequeno porte. As aulas foram 
ministradas pelos professores José Carlos Macruz e Car-
los Roberto de Abreu Sodré, membros da equipe da Fun-
dação Prefeito Faria Lima – CEPAM cedidos no marco 
da tradicional parceria entre esta renomada instituição e 
a Oficina Municipal.
Oficina sobre a Administração Pública no Ano Eleitoral 
Oficina Municipal: Turma 01: 21 e 22 de fevereiro; Tur-
ma 02: 06 e 07 de março de 2008
A cada quatro anos as eleições municipais trazem im-
pactos diretos sobre a gestão municipal. A disciplina do 
direito eleitoral impõe uma série de restrições com o ob-
jetivo de impedir a interferência da máquina pública 

de aula entre alunos e professores. O intercâmbio de 

conhecimentos sobre o funcionamento das instituições 

públicas e das técnicas administrativas propiciou 

a identificação de caminhos mais eficientes para 

articular as políticas públicas municipais e torná-las 

mais efetivas. Ao mesmo tempo foram exploradas 

novas formas democráticas e participativas de se 

harmonizar os interesses das forças econômicas e 

políticas em nível local. 

Nas atividades da Oficina Municipal é uma constante 

a valorização do princípio da subsidiariedade, o qual 

favorece a multiplicidade de organizações sociais e o 

fortalecimento das esferas de governo em nível sub-

nacional. Estas instâncias devem ter a prerrogativa 

de assumir suas próprias responsabilidades sobre as 

políticas públicas, evitando-se a excessiva ingerência 

tanto do governo estadual quanto do governo federal, 

respeitando-se o modelo federativo previsto como 

cláusula pétrea da Constituição Federal de 1988. 

Para tanto é necessário que cada cidadão e que as 

organizações da sociedade civil tenham clareza sobre 

as suas próprias responsabilidades e direitos. Ao lado 

disso são fundamentais as competências técnicas 

de gestão que fazem parte das disciplinas típicas da 

administração pública. 

No gráfico a seguir observa-se a tendência de 

crescimento do número de participantes nas 

atividades da Oficina Municipal. Isto denota o 

interesse dos governos locais pela educação 

continuada de seus quadros de carreira bem como dos 

profissionais em funções de comissão. 

Oficinas sobre Políticas Públicas 
Municipais para Empresas e ONGs

A Oficina Municipal iniciou em 2008 uma parceria 

com a Fundação Vale para realização de oficinas para 

o aprofundamento das políticas públicas de caráter 

local. Este mesmo ciclo de oficinas está disponível 

para atender a outras fundações, empresas e ONGs 

com forte atuação na área social, bem como, em um 

curso regular na sede da Oficina Municipal em São 

Paulo. O interesse crescente pelas políticas públicas 

no terceiro setor e na área privada decorre em grande 

medida do papel fundamental das entidades sociais 

e empresariais para dinamização das economias 

regionais. Isso exige qualificação especializada dos 

quadros corporativos para o estabelecimento de 

parcerias com o poder público e organizações sociais 

de modo a dar maior sinergia e efetividade às políticas 

públicas locais.

Capacitação de Conselhos Munici-
pais

Em 2008 a Oficina Municipal retomou as atividades 

voltadas especialmente para Conselhos Municipais. 

Em parceria com a Secretaria Municipal da Pessoa 

com Deficiência e Mobilidade Reduzida de São Paulo, 

a Oficina realizou uma série de encontros com o 

objetivo de fortalecer e otimizar as interfaces entre 

o Conselho, a Secretaria Municipal e os diversos 

stake-holders que integram a formulação e gestão 

das políticas públicas nesta área. As atividades 

foram conduzidas por consultores especializados em 

conjunto com especialistas do Grupo de Estudos e 

Trabalhos Psicodramáticos - GETEP.

Cursos in company

Em 2008 foram várias as demandas por cursos in 

company montados especialmente para organizações 

governamentais e não governamentais. Vale destacar 

o Curso de Planejamento Urbano voltado aos técnicos 

das 31 Subprefeituras da cidade de São Paulo. O 

curso objetivou a transmissão de conhecimentos e a 

atualização de informações sobre as disciplinas que 

envolvem o planejamento urbano em um contexto 

metropolitano. Ao mesmo tempo possibilitou a 

integração dos técnicos da área de planejamento das 

Subprefeituras, estimulando a reflexão sobre ações 

integradas de planejamento e controle do uso do 

solo e temas voltados à infraestrutura de transporte, 

saneamento, habitação etc.
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Oficina sobre Gestão Municipal de Recursos 
Humanos 
Oficina Municipal, 02 e 03 de abril de 2008
Curso que apresentou aos técnicos municipais temas 
da gestão municipal de recursos humanos, debatendo 
o conceito de sistema integrado, os planos de carreira e 
remuneração, treinamento e desenvolvimento, além de 
outros temas de interesse comum. Ministraram o curso 
os professores Clóvis Bueno de Azevedo, administrador 
da Secretaria Municipal de Educação da cidade de São 
Paulo, Luiz Verano Freire Pontes, secretário municipal 
da Secretaria de Recursos Humanos de Campinas e Lia 
Omuro, professora credenciada em Gestão de Recursos 
Humanos da FUNDAP.

Curso de Gestão Local de Segurança Públi-
ca 
Oficina Municipal, 04, 05, 11, 12, 18, 19, 25 e 26 de abril 
de 2008
O curso ofereceu conhecimentos teóricos e práticos 
sobre a dinâmica do crime e da violência e apresentou 
boas práticas de políticas desenvolvidas por municípios, 
bem como, ferramentas que auxiliam no diagnóstico 
local. Contou com professores experientes na área da 
segurança pública urbana, entre eles, o Presidente da Co-
missão Municipal dos Diretos Humanos, José Gregori, 
o ex-prefeito de Itapecerica da Serra, Sr. Lacir Baldusco 
e o especialista Marcelo Batista Nery. O curso teve a co-
ordenação da Professora Tânia Pinc, Capitão da Polícia 
Militar de São Paulo e doutoranda em ciência política 
pela USP.

Oficina sobre políticas públicas de incentivo 
à responsabilidade social empresarial na 
Alemanha
Oficina Municipal, 08 de abril de 2008
A partir da experiência concreta da cidade de Rotten-
burg, esta Oficina trabalhou sobre as possibilidades do 
poder público iniciar e incentivar projetos de Respon-
sabilidade Social Empresarial. Houve espaço também 
para a discussão sobre diferenças entre os municípios 
no Brasil e na Alemanha, e as possibilidades e limites da 
transferência de tais experiências entre os dois países. A 
conferencista foi Daniela Theuer Linke, consultora inde-
pendente formada em Ciência da Informação, Sociologia 
e Administração pela Universidade Livre de Berlim, e 
doutoranda em Ciência Política na Universidade de Tü-
bingen, Alemanha.

Curso de Gestão Ambiental Urbana 
Oficina Municipal, 28 de abril, 05, 12, 19 e 26 de maio, 
02 de junho de 2008 e 25 de agosto, 1, 8, 15, 22 e 29 
de setembro de 2008
O curso foi realizado em duas edições e ofereceu conte-
údo nas áreas de Política de Meio Ambiente, Legislação 
Ambiental, Gestão de Resíduos Sólidos, Gestão de Ba-
cias Hidrográficas e Consórcios, Saneamento e Educação 
Ambiental. Entre os professores tivemos Rubens Born, 
diretor da Vitae Civilis, a desembargadora Consuelo 
Yoshida, o ex-Secretário Executivo do Ministério do 
Meio Ambiente, Cláudio Langone e Wilde Cardoso Gon-
tijo Júnior, especialista em recursos hídricos da Agência 
Nacional das Águas (ANA).

Oficina de Ouvidoria Pública 
Oficina Municipal, 30 de abril de 2008
Essa oficina apresentou o conceito de Ouvidoria Pública 
e proporcionou aos participantes conhecer o processo de 
implementação desse órgão e sua importância para re-
lação entre os governos e as comunidades locais. O pro-
fessor e coordenador da oficina foi Humberto Rodrigues 
Viana Junior, administrador e mestre em Administração 
Estratégica e Ouvidor da cidade de Salvador, membro da 
equipe que implantou a Ouvidoria Geral do Estado da 
Bahia.

Oficina sobre Elaboração de Projetos e Par-
cerias para o desenvolvimento Municipal 
Oficina Municipal, 07 de maio de 2008
Essa Oficina apresentou alternativas disponíveis para 
captação de recursos federais e internacionais pelos 
Municípios. Dedicou-se ao tema das transferências vo-
luntárias, definidas na Lei de Responsabilidade Fiscal, 
bem como a entrega de recursos correntes ou de capital a 
outro ente da Federação, a título de cooperação, auxílio 
ou assistência financeira. O professor e coordenador foi 
Marcelo Estraviz, consultor de desenvolvimento insti-
tucional, presidente da ABCR (Associação Brasileira de 
Captadores de Recursos).

Oficina de Pregão e Comissões de Licitação 
Oficina Municipal, 14 e 15 de maio de 2008
O curso aprofundou o tema dos sistemas de gestão de 
compras e licitações públicas, o Pregão e as Comissões 
de Licitação. As professoras foram Marisa Becker Bispo, 
advogada da Fundação Prefeito Faria Lima – CEPAM, 
graduada pela Universidade de Mogi das Cruzes e 
pregoeira capacitada pela FUNDAP e Cleusa Pimentel, 
advogada pela Universidade de São Paulo (USP) e 

no processo eleitoral. Essa oficina colocou em debate 
os vários tipos de restrições e temas em geral pouco co-
nhecidos pelos agentes públicos municipais que buscam 
este tipo de informação no último ano de mandato. A 
primeira edição contou com quatro expositores e quatro 
debatedores que interagiram com os participantes, na 
maioria, vindos de cidades de pequeno e médio porte. 
Devido ao grande sucesso da iniciativa uma segunda tur-
ma acolheu não somente os participantes de São Paulo 
mas também do Rio de Janeiro e Minas Gerais.

Oficina sobre Campanha Eleitoral 
Oficina Municipal : turma 1: 27 e 28 de fevereiro, turma 
2: 16 de julho; 05 e 07 de agosto de 2008
A Oficina Municipal e a Fundação Prefeito Faria Lima 
– CEPAM realizaram em conjunto esta oficina especial-
mente montada para candidatos a mandatos eletivos que 
tivessem um panorama sobre a atuação da Justiça Eleito-
ral e sobre as práticas das campanhas eleitorais, evitando 
riscos jurídicos que podem ser facilmente evitáveis com 
base em informações corretas. Os participantes foram 
advogados, membros de partidos, membros do Tribunal 
Regional Eleitoral de São Paulo e candidatos do interior 
do Estado de São Paulo. Uma terceira oficina sobre o tema 
foi realizada em Jundiaí em parceria com a Diocese local.

Prosa Política: A Educação Pública no Esta-
do de São Paulo
São Paulo, 25 de março de 2008
A Prosa Política é um evento especial que a Oficina 
Municipal promove com o objetivo de debater temas de 
relevância nacional com especialistas e personalidades 
de renome no clima de uma verdadeira “prosa” com os 
participantes. Em 2008 tivemos como convidado para 
debater o tema da educação o ex-Deputado César Cal-
legari, então Secretário de Educação, Cultura, Ciência e 
Tecnologia da cidade de Taboão da Serra e membro do 
Conselho Nacional de Educação.

Curso de Planejamento Urbano
Oficina Municipal, 03, 10, 17, 24, 31 de março e 07 de 
abril de 2008
O curso abordou conteúdos teóricos e práticos das ques-
tões do planejamento urbano, trazidos por experientes 
professores universitários, urbanistas e gestores públicos. 
Trata-se de curso tradicional na Oficina que contou 
com participantes de várias cidades de médio e grande 
porte do Estado de São Paulo, além de representantes da 
SABESP.

Oficina sobre Consórcios Públicos 
Oficina Municipal, 19 de março de 2008
Essa oficina debateu questões relativas aos consórcios 
públicos e apresentou caminhos para a constituição e o 
planejamento financeiro e administrativo como instru-
mento para otimização de recursos e cooperação inter-
municipal. Os participantes vindos de Santa Catarina, 
Bahia, Paraná, Mato Grosso, São Paulo e Minas Gerais 
puderam interagir de modo prático com os professores 
Wladimir Antonio Ribeiro,  consultor da Presidência 
da República na elaboração e regulamentação da Lei 
de Consórcios Públicos, Regina Rego, coordenadora do 
Instituto para o Desenvolvimento dos Consórcios – IDC 
e Paula Ravanelli Losada, procuradora do município de 
Cubatão. 

Oficina de Licitações, Contratos e Convê-
nios 
Oficina Municipal, 26 e 27 de março; 06 e 07 de agosto 
de 2008
Os cursos abordaram os principais aspectos das Licita-
ções Municipais, dos Pregões Eletrônicos, bem como da 
Gestão de Contratos e Convênios tendo como partici-
pantes profissionais das áreas Financeira, Administrati-
va, Jurídica e Contábil. Ministraram o curso José Carlos 
Macruz e Marisa Becker Bispo, advogados da Fundação 
Prefeito Faria Lima (CEPAM) e Márcia Walquíria Batis-
ta dos Santos, Procuradora Jurídica da Universidade de 
São Paulo (USP). A coordenação acadêmica ficou a cargo 
da Sra. Andréa Lúcia Nazário Villares, também Procu-
radora Jurídica da USP.

Oficina Paulistana
Oficina Municipal: 02 de abril de 2008 – Plano Diretor da 
Cidade de São Paulo
Golden Tower Hotel (São Paulo): 05 de novembro de 
2008 – Conselhos Municipais
A Oficina Paulistana é um evento especial da Oficina 
Municipal cuja proposta é trazer especialistas para deba-
ter questões urbanas e de políticas públicas de interesse 
geral. A primeira edição da Oficina Paulistana teve como 
convidada Lucila Lacreta, diretora do movimento De-
fenda São Paulo que tratou do Plano Diretor na cidade 
de São Paulo e do seu caráter estratégico no contexto do 
planejamento municipal. O segundo encontro abordou 
o tema dos Conselhos Municipais, espaços públicos de 
participação institucionalizados pelo Estado com o ob-
jetivo de promover a participação da sociedade civil na 
formulação e no controle das políticas públicas.
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municipais do país, coligações confusas e candidaturas 
frágeis, o principal intuito da proposta foi mostrar a 
relevância da arena municipal para política local e nacio-
nal. Universidades parceiras: Fundação Cásper Líbero, 
Universidade de São Paulo - Campus Zona Leste, Ponti-
fícia Universidade Católica de São Paulo, Faculdade São 
Camilo, Escola Superior de Propaganda e Marketing, 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, Fundação Escola 
de Sociologia e Política.

Curso Regular de Formação Política 
Oficina Municipal, 18, 25/8, 01, 08 e 15/09 de 2008 – 
Módulo IV ; 22, 29/9, 6, 13 e 20/10  de 2008- Módulo V
O Curso de Formação Política foi também oferecido 
durante o semestre abordando  “Questões da política 
contemporânea” e “Questões Sociais no Brasil”.

Oficina de Mobilização de Recursos para o 
Desenvolvimento Municipal 
Oficina Municipal, 01 de setembro de 2008
Essa Oficina apresentou alternativas para captação de 
recursos federais e internacionais pelos Municípios. O 
professor e coordenador foi Marcelo Estraviz, consultor 
de desenvolvimento institucional, presidente da ABCR 
(Associação Brasileira de Captadores de Recursos).

Oficina de Pregão
Oficina Municipal, 17 de setembro de 2008
Nesta Oficina foi apresentada a evolução do sistema de 
Pregão e a diferença entre o presencial e o eletrônico, 
bem como os sistemas disponíveis na Administração 
Pública brasileira. Professora e coordenadora: Marisa 
Becker Bispo, advogada da Fundação Prefeito Faria 
Lima – CEPAM e pregoeira capacitada pela FUNDAP.

especialista em Direito Administrativo; consultora e pro-
fessora da FUNDAP.

Oficina sobre Recursos Humanos na Educa-
ção Municipal 
Oficina Municipal, 28 e 29 de maio de 2008
Esta Oficina mostrou aos participantes como aliar com-
petências técnico-administrativas para gestão do quadro 
do magistério. Além disso, proporcionou uma visão 
geral sobre o modelo de educação municipal, e mostrou 
aos técnicos como avaliar a situação atual do modelo de 
gestão que vivenciam, e debateu propostas de soluções 
para melhoria dos processos na educação.

Oficina sobre a Privatização de Serviços 
Públicos: a experiência alemã 
Oficina Municipal, 03 de junho de 2008
Nesta oficina foi possível dialogar sobre os benefícios 
e riscos da privatização dos serviços públicos a partir 
da experiência alemã. Para tratar desta problemática 
tivemos como convidado o Coordenador do Grupo de 
Política Municipal da Fundação Konrad Adenauer em 
Berlin, Dr. Raimund Wimmer.

Oficina sobre O município e as Mudanças 
Tributárias 
Oficina Municipal, 18 de junho de 2008
Esta oficina esclareceu pontos da reforma tributária e 
apontou os lados positivos e negativos para os municí-
pios. Tratou de temas como a Substituição Tributária, 
o Supersimples e os critérios de partilha do ICMS. Os 
professores foram Carlos Corrêa Leite, da Fundação 
Prefeito Faria Lima e François E. Bremaeker, consultor 
da DOM Publicações Legais.

Oficina de Gestão Municipal da Assistência 
Social 
Oficina Municipal, 25 e 26 de junho de 2008
Essa Oficina abordou, por meio do estudo da legislação 
e de casos práticos, todas as questões relacionadas com 
a atuação municipal na prestação de serviços de Assis-
tência Social, tratando de temas como o SUAS no Brasil 
e nos municípios, e o papel das organizações civis de 
Assistência Social. Professores: Neli Maria Abade Selles¸ 
Assessora Técnica da Secretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social da Prefeitura Municipal de 
São Paulo, Paula Giuliano Galeano, Secretária Adjunta 
da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimen-
to Social da Prefeitura Municipal de São Paulo e Márcia 
Cassiana Rosa,  Supervisora de Assistência Social da 

Subprefeitura do Itaim Paulista, São Paulo.

Curso de Planejamento Urbano – Prefeitura 
Municipal de São Paulo 
Central de Apoio ao Trabalho - CAT (SP), 24, 25 e 26 de 
junho, 01, 02 e 03 de julho de 2008
Esta edição do Curso de Planejamento foi resultado de 
uma parceria entre a Oficina Municipal e a Secretaria 
Municipal de Coordenação das Subprefeituras da Prefei-
tura Municipal de São Paulo voltada aos técnicos de pla-
nejamento urbano das Subprefeituras da cidade. As aulas 
ofereceram conteúdos teóricos e práticos das questões do 
planejamento urbano, trazidos por experientes professo-
res universitários, urbanistas e gestores públicos.

Encontro Nacional dos Estudantes de Admi-
nistração Pública - ENEAP
Ouro Preto, 05 a 08 de julho de 2008
Encontro Nacional de estudantes de Administração 
Pública ocorreu em Ouro Preto e debateu os rumos da 
profissão e a importância das escolas de formação e ca-
pacitação de gestores e servidores. A Oficina Municipal 
propôs e organizou uma mesa com coordenadores de 
cursos de graduação em administração pública de todo o 
país, trazendo representantes da Fundação João Pinhei-
ro, Fundação Getulio Vargas, Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade do Estado de São Paulo (UNESP) e 
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).

Curso de Férias - Formação Política 
Oficina Municipal:	14 a 18 de julho de 2008; módulo IV
                          	21 a 25 de julho de 2008; módulo V
                          	28 de julho a 01 de agosto; módulo VI
O tradicional Curso de Férias para Formação Política 
abordou diversos temas, entres eles: “A Política Nacio-
nal e suas relações com o marketing, mídia, economia, 
administração pública e pesquisas eleitorais”; “Questões 
Sociais no Brasil Contemporâneo”; “Políticas Públicas e 
áreas estratégicas”.

Jornadas Universitárias Oficina Municipal - 
Fundação Konrad Adenauer
São Paulo: 21 de agosto, 04, 05, 08, 09, 10, 11, 23, 25 
de setembro e 02 de outubro de 2008
Ao lado dos cursos de Formação Política, em 2008 a Ofi-
cina Municipal realizou em parceria com as principais 
Universidades de São Paulo as Jornadas Universitárias 
Oficina Municipal - Fundação Konrad Adenauer sobre 
o mote das Eleições Municipais 2008. A despeito de as-
pectos de difícil compreensão sobre os cenários eleitorais 
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Norte e Nordeste
			   O escritório em Fortaleza

O apoio às práticas democráticas e a
atuação no Nordeste e Norte do Brasil

O intercâmbio de experiências e iniciativas que priorizam o fortalecimento da 

democracia, da transparência dos atos públicos e da boa governança têm sido 

objetivo fundamental no trabalho da Fundação Konrad Adenauer (FKA), por 

meio do seu escritório em Fortaleza. A identificação de oportunidades para o 

aperfeiçoamento destas exigências comuns da sociedade é prioridade para o 

escritório, que é uma representação da FKA para as regiões Nordeste e Norte do 

Brasil. 

As atividades de formação desenvolvidas em 2008 foram planejadas com o intuito 

de contribuir não somente para que se estabeleçam parâmetros de desenvolvimento 

social, econômico, político e ambiental sustentável, mas que possam também 

superar os problemas e desafios existentes nas regiões mais carentes do país. 

Nesse contexto, podem-se destacar os eventos de capacitação e formação (cursos, 

seminários, encontros, palestras, reuniões, oficinas, fóruns, feiras etc.) realizados 

nos Estados do Nordeste: Ceará, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Paraíba e 

Bahia; e Amazonas, na Região Norte.

As atividades da FKA em Fortaleza estão distribuídas nas seguintes áreas: 

 a redução da pobreza,

 o fortalecimento das capacidades de atuação no campo político-ambiental,

 o desenvolvimento sustentável local e regional,

 reformas políticas e a modernização do Estado, e 

 a importância do terceiro setor, especialmente o papel sócio-político das ONGs 

O escritório de Fortaleza e os seus parceiros institucionais - o Centro de Estudos 

Avançados de Promoção Social e Ambiental (CEAPS, www.saudeealegria.org.br) 

e a Associação de Apoio às Comunidades de Campo (AACC – www.aaccrn.org.br) 

-promoveram, em 2008, um total de 247 eventos de formação como cursos, oficinas, 

seminários, séries de palestras e conferências com a presença de 13.667 pessoas. 

Com isto, a FKA revela os resultados alcançados no ano de 2008, com o sentimento 

e a convicção de um esforço contínuo em melhorar sua atuação nas duas regiões do 

Brasil. Para tanto, quer ampliar a capacidade de desempenho de suas atribuições 

institucionais e mostrar a evolução das ações adotadas para a superação de 

obstáculos e o cumprimento de sua missão. 

A seguir descrevemos as atividades desenvolvidas pelo escritório da FKA no Norte e 

Nordeste em 2008:
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Congresso Mundial de Agricultura Biológica
Modena (Itália): 16 a 22 de junho de 2008
Cerca de 1.700 pessoas, de 108 países, participaram do 
16° Congresso Mundial de Agricultura Biológica, em 
Modena. O Projeto AFAM foi apresentado no EcobioE-
quo Festival, como parte da programação do Seminário 
Cooperação Internacional para o Desenvolvimento e 
Agricultura Orgânica.

Sala Caatinga e do Cerrado na BioFach/Ex-
posustentat América Latina
São Paulo (SP): 23 a 25 de outubro de 2008
A Sala Caatinga Cerrado foi um dos estandes mais 
visitados da Exposustentat 2008, na BioFach América 
Latina - feira de bens e serviços voltados para o mercado 
sustentável. Num espaço de 200 metros quadrados, 26 
empreendedores de dez estados brasileiros dialogaram 
com especialistas e compradores e mostraram a riqueza 
da sociobiodiversidade desses biomas. Do Ceará par-
ticiparam dois empreendimentos acompanhados pelo 
Projeto AFAM: a Associação Comunitária de Barreira / 
PA-Rural e a Cooperativa Agroindustrial do Caju Ltda. 
(Copacaju), que fizeram contatos com possíveis compra-
dores de castanha. Esta foi a 3ª Edição da Sala Caatinga 
Cerrado (antes chamada de Nordeste e Cerrado) na Ex-
poSustentat. Os empreendimentos presentes no espaço 
representaram 6.300 famílias de agricultores familiares 
que utilizam novas tecnologias, em constante qualifica-
ção da mão-de-obra, mas sem perder de vista o conheci-
mento tradicional e o respeito à natureza. Informações: 
www.caatingacerrado.com.br 

Regularização Fundiária (3ª Edição)
Esta cartilha trata da regularização fundiária da comu-
nidade. Feita em parceria com o Núcleo de Habitação 
e Meio Ambiente (NUHAB), uma rede que articula 
entidades, a cartilha pretende estimular a difusão e o 
conhecimento acerca do direito à cidade e à moradia; re-
gularização fundiária, sobre o que é posse e propriedade, 
usucapião especial individual e usucapião especial cole-
tivo; concessão de uso e mobilização social. A difusão 
do tema é importante para que a comunidade se informe 
sobre os seus direitos.
 
Seminário Direito Humano à Moradia
Fortaleza (CE): 21 e 22 de agosto de 2008
Este seminário foi uma oportunidade de compreender 
as razões que levam o Brasil a apresentar déficit habita-
cional estimado em mais de 7 milhões de unidades. O 
evento foi realizado em parceria com a Rede NUHAB 
(Núcleo de Habitação e Meio Ambiente), Defensoria 
Pública do Estado do Ceará, Associação dos Defensores 
Públicos do Estado do Ceará, Federação de Bairros e 
Favelas, Universidade Federal do Ceará, do Banco do 
Nordeste e com o DED. De acordo com estudos recentes, 
o Estado do Ceará apresenta hoje déficit habitacional 
de 470.396 unidades. Na capital, os dados são contro-
versos. Enquanto a Fundação João Pinheiro calcula um 
déficit de 77.615 unidades, a Prefeitura de Fortaleza, por 
meio da Fundação de Desenvolvimento Habitacional de 
Fortaleza – Habitafor estima que o déficit total seja de 
mais de 150 mil unidades. Entre os temas discutidos no 
seminário destacam-se o Direito Humano à Moradia 
com perspectivas e desafios nos âmbitos nacional e local, 
as mudanças no parcelamento do solo urbano propostas 
pelo PL nº 3057, a regularização fundiária com apresen-
tação de experiências práticas e conflitos fundiários no 
Brasil.

As medidas do Projeto Fundação Konrad Adenauer  

- União Europeia para a Agricultura Familiar, 

Agroecologia e Mercado (Projeto AFAM), voltado 

para a agricultura familiar sustentável no Nordeste 

do Brasil, (www.agroecologia.inf.br) promoveram 

em 2008 um total de 103 eventos com 2.808 

participantes, localizados em três regiões do Estado 

do Ceará: região do município de Itapipoca, Sertão 

Central e Maciço de Baturité. As ações deste projeto 

visam a contribuir para a redução da pobreza e 

enriquecer a discussão política com informações 

técnicas atualizadas.

O projeto foi iniciado em 2006 e hoje tem três 

escritórios regionais em Quixeramobim, Itapipoca e 

Barreira. Com a abertura dos escritórios regionais foi 

aprofundado o trabalho de apoio à agricultura familiar 

e, ao mesmo tempo, fortaleceram-se as estruturas 

locais. Nestas regiões foram criadas articulações de 

agricultores que estudam e praticam a agroecologia. 

As diretrizes do projeto AFAM são baseadas nos 

Redução estrutural da pobreza
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objetivos do Milênio: Nº 1: Eliminação da pobreza 

extrema e da fome e Nº 7: Garantir a sustentabilidade 

ecológica. Assim, o projeto representa uma 

contribuição concreta à redução da pobreza no Estado 

do Ceará, visto que oferece formação e assessoria 

para agricultores familiares com um enfoque especial 

na participação de mulheres e jovens. A mudança 

para sistemas agroecológicos visa a segurança 

alimentar, a melhoria da renda e qualidade de vida, a 

proteção do meio ambiente e a recuperação de áreas 

em combate à desertificação. As atividades da rede de 

atores da agricultura familiar e agroecologia objetivam 

aprimorar a articulação política e facilitar o acesso à 

assessoria, mercados e créditos. 

Em 2008, o projeto foi apresentado no Congresso 

Mundial de Agricultura Biológica e na Sala Caatinga e 

do Cerrado na BioFach/Exposustentat América Latina 

com um estande para informar sobre o seu trabalho e 

o da Fundação Konrad Adenauer no Brasil.
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especial na juventude: foram apresentadas, explicadas e 
discutidas com os participantes as diferentes iniciativas 
existentes relacionadas à gestão e observação dos recur-
sos hídricos.

Iº Seminário das águas - Gestão participa-
tiva dos Recursos Hídricos
Barreira (CE): 27 a 29 de Março de 2008
Na perspectiva de contribuir para que sejam adotadas 
medidas de ações positivas para a preservação dos re-
cursos hídricos, promovemos este evento em parceria 
com o Núcleo de Iniciativas Comunitárias – NIC e a 
Prefeitura Municipal de Barreira (CE). Políticas públicas 
e melhor gerenciamento dos recursos hídricos tornam-se 
essenciais para a manutenção da qualidade de vida da 
população. Estes seminários, com as contribuições de 
todos os palestrantes e especialistas, oferecem uma base 
para entender porque é crucial engajar-se de maneira 
participativa na sociedade não somente para construí-la 
de uma maneira justa e democrática, mas também para a 
preservação do meio ambiente. A forma como os eventos 
foram preparados demonstra o esforço especial para 
uma participação efetiva das pessoas, com a meta de am-
pliar o conhecimento específico acerca do tema da água.

Seminário Latino-Americano de  
Comunicação
Teresina (PI): 24 a 26 de julho de 2008
Falar em desenvolvimento é falar em um modelo de co-
municação capaz de gerar debate, identidade e que reflita 
com a comunidade seus problemas e busque soluções. É 
papel de uma comunicação cidadã promover o desenvol-
vimento local. Foi com a proposta de ‘envolver, infor-
mar, debater e inconformar’, que aconteceu este evento 
cujo tema foi Comunicação e Rádio para o Desenvolvi-

Fortalecimento das capacidades de atuação     no campo político-ambiental

mento Local. Em parceria com a CARE Internacional e 
o Governo do Estado do Piauí, o seminário teve como 
objetivo tratar a comunicação, sobretudo através do rá-
dio, como ferramenta fundamental para a promoção do 
desenvolvimento. Entre os presentes esteve o Governador 
do Estado do Piauí, Wellington Dias. 

Laboratório Ambiental para Estudantes de 
Jornalismo – Meio ambiente e mudanças 
climáticas na Amazônia
Santarém (PA): 22 a 25 de junho de 2008
A realização do Laboratório Ambiental de Jornalismo 
possibilitou a confirmação de uma realidade: a de que 
são complexos e muitas vezes antagônicos os interes-
ses que cercam as questões ligadas ao meio ambiente. 
Organizado em parceria com o Projeto Saúde e Alegria 
(CEAPS), com apoio do Programa de Meios de Comu-
nicação e Democracia na América Latina da Fundação 
Konrad Adenauer, em Buenos Aires, Argentina, o evento 
apresentou uma alternativa viável para a formação de 
consciências ambientais. Por meio dele, 21 estudantes de 
jornalismo tiveram contato direto com os problemas da 
Amazônia e uma visão mais objetiva de como vivem seus 
habitantes, em particular as comunidades ribeirinhas do 
Rio Tapajós. Participaram do evento estudantes do Cea-
rá, Piauí, Maranhão e Pará. O evento contou com a pre-
sença de jornalistas da Folha de São Paulo e da revista e 
agência Envolverde, além de representantes do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis – IBAMA, do Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (IMAZON) e do Projeto Saúde 
e Alegria. Os futuros jornalistas prepararam reporta-
gens sobre as experiências na Amazônia. Os melhores 
trabalhos foram publicados na revista Meio ambiente e 
mudanças climáticas na Amazônia.

Seminário Participação Cidadã no Monitora-
mento e Gestão das Águas no Ceará
Fortaleza (CE): 25 de março de 2008
Desde 1993 realiza-se anualmente no dia 22 de março 
o Dia Internacional da Água. A criação deste dia come-
morativo foi sugerida durante a Conferência das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
(UNCED), no Rio de Janeiro em 1992, como parte da 
Agenda Local 21, um programa de ações globais para o 
desenvolvimento sustentável; e posteriormente decidida 
por resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas. 
O escritório regional da FKA em Fortaleza dedica, a 

cada ano, várias atividades ao tema, porque o Nordeste 
é uma região que ainda enfrenta muitos desafios nas 
áreas de abastecimento de água potável e saneamento. 
A proposta para o dia mundial da água é sensibilizar e 
conscientizar os atores políticos e a sociedade civil para 
as questões relacionadas a estas temáticas. Este ano 
falou-se da participação cidadã na gestão dos recursos 
hídricos: não somente no dia 22 de março, mas também 
nos dias seguintes realizaram-se seminários que enfo-
caram as problemáticas urbanas e rurais dos recursos 
hídricos, apresentaram possibilidades concretas para o 
engajamento dos cidadãos e cidadãs e ofereceram suges-
tões para um melhor aproveitamento das águas. Este ano 
o lema foi a “Participação Cidadã no Monitoramento e 
Gestão das Águas no Ceará”. No seminário, em parceria 
com o Centro de Estudos, Articulação e Referência sobre 
Assentamentos Humanos - CEARAH Periferia, foi apre-
sentada uma série de medidas, sugestões e informações 
com o objetivo de despertar a consciência ecológica da 
população e dos governantes para a questão da água.
Um dos projetos apresentados foi o de Desenvolvimento 
Hidroambiental – PRODHAM, no Estado do Ceará, 
que oferece um programa cujo objetivo é ensinar aos 
cidadãos o gerenciamento participativo e a proteção das 
pequenas bacias hidrográficas municipais, e contribuir 
para a regeneração dos recursos hídricos naturais, es-
pecialmente no caso do rio Cangati, no semi-árido do 
Canindé. 
O Projeto Vigilantes da Água, por outro lado, forma 
agentes ambientais que fiscalizam a qualidade da água 
potável e repassam aos moradores locais informações 
práticas sobre o tratamento adequado das fontes de 
água. Os vigilantes da água mostram procedimentos, 
fazem propostas e transmitem informações de forma 
a criar uma consciência ecológica na população, que 
compreende desta forma como cada um pode fazer a 
sua parte. Assim, os membros das comunidades locais 
aprendem quais os problemas e as consequências da 
contaminação dos recursos hídricos. A ONG Global 
Water Watch – GWW fornece os kits certificados para 
a análise da água: eles diagnosticam a presença da 
bactéria coli. O enfoque do trabalho dos vigilantes 
da água está no ensino ambiental popular sobre o uso 
responsável da água, e a redução e o tratamento do 
lixo doméstico. As medidas de capacitação organizadas 
dirigem-se às populações urbana e rural, com enfoque 
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II Curso Instrumentos de Gestão e  
Informação para a Transparência e  
Prevenção contra a Corrupção
Fortaleza (CE): 18 e 19 - 25 e 26 de junho; 2 e 3 – 9 e 
10 – 16 e 17 de julho; 6 e 7- 20 de agosto de 2008
Em função da necessidade urgente de se lutar de forma 
conjunta contra a corrupção, a segunda edição do curso 
foi organizada em parceria com a Escola de Formação de 
Governantes (EFG) e com outras instituições do Estado 
e da sociedade civil. O objetivo foi dar continuidade ao 
processo de consolidação de uma rede de informações 
e de propostas de ação para o combate à corrupção. 
Durante a realização do evento foram apresentadas 
experiências práticas e instrumentais teóricos que contri-
buíram para a promoção do empoderamento das pessoas 
e instituições que desejam agir na busca de um desenvol-
vimento humano sustentável. 

Seminários Regionais – Juventude,  
voto com responsabilidade
Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte: agosto e 
setembro de 2008
A proposta dos Seminários Regionais no período das 
eleições municipais de 2008, em parceria com o Instituto 
Brasileiro Pró-Cidadania, de Pernambuco, com ênfase na 
participação da juventude, foi a de contribuir para a re-
versão da atual falta de comprometimento e responsabi-
lidade com o voto, estimulando o debate sobre as causas 
e os efeitos desse comportamento. Além do tema central 
– Juventude, voto com responsabilidade - os seminários 
elegeram as seguintes temáticas subsidiárias: compromis-
so com a juventude, propostas de políticas públicas, per-
fil e currículos dos candidatos e fiscalização das eleições. 
Nos três estados foram realizados 21 eventos, registran-
do 2.516 participantes. Os eventos precederam as elei-
ções e permitiram a avaliação de programas e propostas 
futuras de governo, de forma participativa e socialmente 
articulada, envolvendo parceiros locais e regionais no 
sentido da valorização do voto enquanto instrumento de 
construção de um estado pleno de direitos e com justiça 
social. Durante os seminários os jovens participantes 
tiveram oportunidade de receber informação sobre como 
pesquisar sobre os candidatos para formar opiniões, cri-
térios de avaliação de candidatos, explicação da legisla-

ção eleitoral e do processo do voto, do que se deve cuidar 
quando candidatos solicitam apoio na campanha. Além 
disso, eles receberam uma orientação sobre a estrutura e 
a forma de trabalho da prefeitura e conselho municipal 
e o uso do dinheiro público. Os palestrantes dos eventos 
foram membros da Federação de Juízes (Campanha para 
Eleições Limpas).  

Série de Seminários: As diversas faces  
da política e os desafios da participação  
cidadã com Obra Kolping
Caruaru (PE): 17 de julho; Floriano (PI): 18 de julho; 
Pedro II (PI): 22 de agosto; Fortaleza (CE) 28 de agosto 
de 2008
A série de seminários de formação política, uma parceria 
com a Obra Kolping, favoreceu o espaço de reflexão 
sobre a temática política e suas diferentes dimensões. 
Voltado para jovens eleitores, estudantes e lideranças co-
munitárias dos estados de Pernambuco, Piauí e Ceará, os 
eventos buscaram estimular ações políticas futuras, com 
a perspectiva de incentivar a participação cidadã para o 
exercício consciente da cidadania, como instrumento de 
organização.

Seminário sobre Transparência e  
Monitoramento do Orçamento Público
Fortaleza (CE): 5 de dezembro de 2008
Junto com o Centro de Defesa da Criança e do Adoles-
cente – CEDECA-CE, a Fundação Konrad Adenauer 
ofereceu uma oficina para adolescentes sobre monito-
ramento do Orçamento Público do Estado do Ceará e 
do município de Fortaleza. A oficina buscou chamar a 
atenção dos jovens para a participação na discussão e 
definição das políticas públicas através da intervenção 
organizada no orçamento participativo e para a pro-
dução de informações e formação de competências de 
adolescentes para que exerçam sua cidadania de maneira 
ativa. Durante a oficina os participantes aprenderam 
como funciona o orçamento público através de exemplos 
práticos.

Reforma política e modernização do Estado

V Seminário RUPAL - Poder e Políticas  
Públicas na América Latina
Fortaleza (CE): 25 a 27 de fevereiro de 2008
Este evento foi realizado em parceria com a Rede Uni-
versitária de Pesquisadores sobre a América Latina (RU-
PAL); Associação dos Docentes da Universidade Federal 
do Ceará (ADUFC) e Departamento de Ciências Sociais 
da Universidade Federal do Ceará. Os objetivos centrais 
foram: analisar, a partir de uma perspectiva interdis-
ciplinar, as mudanças políticas recentes e a definição 
das políticas públicas no contexto da América Latina; 
aprofundar o debate político técnico e científico sobre os 
principais problemas de ordem econômica, social, políti-
ca e cultural para o contexto histórico atual, com ênfase 
nas políticas macroeconômicas; as questões distributivas 
e justiça social; além do fortalecimento da democracia, 
bem como a globalização. 

Fórum Amazônia Sustentável 
Manaus (AM): 25 e 26 de novembro 2008
Criado com a finalidade de proporcionar um espaço 
de diálogo entre empresas, governos e organizações da 
sociedade civil para estudar e criar alternativas de mo-
delos de desenvolvimento sustentável para a Amazônia, 
o Fórum Amazônia Sustentável (FAZ – www.foruma-
mazoniasustentavel.org.br) realizou a II Plenária com a 
participação de 154 pessoas, que representaram 140 en-
tidades/empresas/ONGs/povos indígenas. Após dois dias 
de discussões, foi feito um balanço político e aprovada 
a agenda consensual para 2009. O mapa geral aprovado 
pela plenária considerou quatro grandes eixos: cadeias 
produtivas; observatório de políticas públicas; serviços 
ambientais/REDD (Redução de Emissões para Desma-
tamento e Degradação); e fortalecimento e ampliação do 
Fórum. Também ganhou corpo a ideia de que o Fórum 
deve construir políticas para a região e preparar propos-
tas para a COP 15, em Copenhagen, porque neste evento 
serão discutidas as metas de redução de emissão de gases 
de efeito estufa. 

Seminário sobre Direito Comparado da  
Integração: União Europeia e Mercosul
Fortaleza (CE): 27 a 30 de outubro de 2008
A oportunidade do tema não poderia ter sido melhor, em 
virtude da carência de atividades acadêmicas sobre Di-
reito Internacional no Estado do Ceará. Em colaboração 
com o Departamento de Administração da Faculdade 
de Economia, Administração, Atuária e Contabilidade 
(FEAAC) da Universidade Federal do Ceará (UFC) e o 
Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Direito da 
UFC o evento teve como característica um cronograma 
intenso sob a responsabilidade acadêmica do professor 
Thomas Richter, Doutor em Direito pela Universidade 
de Konstanz, na Alemanha,  professor visitante e Leitor 
jurídico do DAAD junto à Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo (USP). Dentre os principais temas 
apresentados nos quatro dias do evento, podem ser des-
tacados: Direito Comunitário Comparado: Estrutura do 
Mercosul e da União Europeia; Solução de Controvérsias 
no Mercosul e na União Europeia; Liberdades funda-
mentais no Mercosul e na União Europeia; Cooperação 
judiciária em matéria civil no Mercosul e na União 
Europeia; e, por último, o Regulamento Europeu Roma 
I sobre a lei aplicável às obrigações contratuais de 17 de 
junho de 2008.

Produção Social do Habitat e Reforma Ur-
bana e Direito à Cidade
Salvador (BA) 16 a 18 de outubro de 2008; Fortaleza 
(CE): 16 de novembro de 2008
Em parceria com o CEARAH Periferia e com o Fórum 
Estadual de Reforma Urbana do Ceará – FERU/CE, os 
dois seminários foram oportunidades para a troca de in-
formações com respeito à nova legislação sobre reforma, 
planejamento e saneamento urbanos. Trataram ainda da 
formação de multiplicadores em nível local e regional e 
repasse das informações para a população de baixa ren-
da. Os objetivos desta área em 2008 foram parcialmente 
atingidos, com início de um processo de formação sobre 
o tema reforma urbana; familiarização de multiplicado-
res com a legislação, conteúdos e consequências. 

Desenvolvimento sustentável local e regional
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ram a análise dos problemas relativos a áreas metropoli-
tanas, a cooperação entre municípios e o desenvolvimen-
to regional, cujo referencial foram as experiências bem 
sucedidas trazidas por gestores municipais e regionais. 
O congresso foi preparado em parceria com a Oficina 
Municipal – São Paulo, com o apoio da Confederação 
Nacional dos Municípios – CNM, União dos Vereadores 
do Estado de São Paulo – UVESP, Associação Brasileira 
dos Municípios – ABM, Frente Nacional de Prefeitos e 
Associação Paulista de Municípios – APM.

X Simpósio Observanordeste –  
Nordeste 2008 – O voto das Capitais II
Recife (PE): 3 a 5 de dezembro de 2008
Realizado em parceria com a Fundação Joaquim Nabuco 
e o Programa de Pós-Graduação em Ciência Política da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), o Simpó-
sio teve como objetivo analisar e interpretar os resulta-
dos das eleições de 2008 nas nove capitais nordestinas, 
com uma perspectiva histórica e apresentação de estudos 
de caso.

Terceiro Setor

Em cooperação com os parceiros institucionais CEAPS 

e AACC, o escritório de Fortaleza realiza cursos 

de formação continuada para líderes de ONGs. Em 

2008, 44 % dos participantes das atividades eram 

representantes do terceiro setor. 

Para mais informações ver:
www.kas.de/brasil

www.sustentavel.inf.br

Série de encontros Projeto  
Prática & Diálogo
Fortaleza (CE): 26 agosto, 23 de setembro, 18 de no-
vembro e 9 de dezembro de 2008
Os eventos tiveram em 2007 o título geral de “Boa go-
vernança nas cidades e a construção de uma sociedade 
sustentável”. Como em 2008 houve eleições municipais, 
o enfoque da série de encontros foi direcionado para “O 
exercício da cidadania ativa e o processo eleitoral”, em 
parceria com a Escola de Formação de Governantes, a 
Universidade Federal do Ceará – Pró-Reitoria de Exten-
são e TV e Jornal O Povo. Com o objetivo de resgatar o 
sentido original da política por meio do exercício da ci-
dadania e do mais amplo exercício dos direitos políticos, 
a série discutiu quatro temas básicos: a participação ci-
dadã no processo eleitoral e a democratização do poder; 
a cidadania ativa e a vigilância da representação política; 
o resultado das eleições e as implicações para o fortale-
cimento da democracia participativa e representativa; e 
os desafios da participação cidadã na construção de um 
Estado a serviço da sociedade. 

Curso de Formação Política da Escola  
de Educação Política para a Cidadania  
e Governança 
Esperantina e Parnaíba (PI): abril a junho de 2008
Este curso foi idealizado com o objetivo de proporcionar 
formação alternativa para as lideranças comunitárias 
do Estado do Piauí. O evento foi realizado nas duas 
cidades em parceria com a Care International, o Centro 
de Educação Popular Esperantinense (CEPES), a Univer-
sidade Federal do Piauí (UFPI) e CIP Aliança Mandu. Os 
participantes do curso, com a aplicação de seis módulos, 
puderam aprimorar as ferramentas de atuação social e 
política, contribuindo para a construção de uma socie-
dade mais consciente e igualitária. A medida teve como 
principal objetivo dotar as lideranças comunitárias com 
conteúdos sobre Teoria Política, Movimentos Sociais, 
Gestão Econômica e Ambiental dos Recursos Naturais, 
Políticas Públicas e Comunicação, e permitiu aos partici-
pantes conhecer uma visão mais ampla de seu papel nos 
cenários local e global.

Escola Universitária de Formação Política 
para Cidadania
Fortaleza (CE): março a julho de 2008
A preparação para a quinta turma da Escola Universi-
tária de Educação Política para Cidadania resultou na 
capacitação de grupos sociais para a participação e am-
pliação das competências específicas referentes à prática 
política. Semanalmente, as aulas ofereceram aos alunos 
uma visão pluralista, estimulando o engajamento social  
de modo a contribuir na construção de uma sociedade 
mais justa e democrática. O curso contou com a parceria 
da Associação dos Docentes da Universidade Federal do 
Ceará (ADUFC) e do Departamento de Ciências Sociais 
da Universidade Federal do Ceará.

Curso Regional de Formação Política
Icapuí, Aracati e Fortim (CE):21 e 22 de novembro; 12 e 
13 de dezembro de 2008
Este curso, em parceria com organização CIP Desen-
volver, teve início em 2008 e prosseguirá em 2009, 
totalizando seis módulos. Participaram atores sociais 
dos municípios de Icapuí, Aracati e Fortim, que repre-
sentaram organizações sociais, como: associações de 
moradores, conselhos municipais, ongs, movimentos 
juvenis, igrejas, partidos políticos e outros segmentos da 
sociedade. Baseado em encontros presenciais teóricos e 
aulas de campo, essa formação busca, além de capacitar, 
estimular as qualidades dos participantes como atores 
sociais por meio de experiências, desafios e decisões que 
os confrontem com a problemática de suas realidades.

I Congresso de Prefeitos e Autoridades - 
Oficina Municipal e Fundação Konrad  
Adenauer
Brasília (DF): 4 e 5 de junho de 2008
Com o tema “20 Anos da Constituição Federal: avanços 
e desafios para a descentralização político-administra-
tiva e fiscal”, o congresso reuniu autoridades federais, 
estaduais e locais, bem como lideranças de associações 
nacionais empenhadas na reflexão por novos caminhos 
para a superação de desafios. Da Alemanha veio o 
professor Dr. Raimund Wimmer, chefe do Grupo de 
Trabalho de Política Municipal da FKA, que apresentou 
análises e subsídios da experiência alemã, no sentido de 
contribuir no processo de seleção das alternativas possí-
veis para enfrentar as novas etapas de aperfeiçoamento 
do federalismo brasileiro. O  evento também contou com 
a presença do Advogado Geral da União, José Antonio 
Dias Tofolli. Entre os temas do evento, os destaques fo-
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SOPLA – Política Social 
						na       américa latina

O Programa Regional de Políticas Sociais na América Latina (SOPLA pela sua sigla em 

alemão: Soziale Ordnungspolitik in Lateinamerika) tem sua sede na cidade do Rio de 

Janeiro, Brasil, e é um dos vários programas regionais da Fundação Konrad Adenauer 

que existem além dos escritórios nacionais. Esse programa aborda políticas sociais 

e políticas dirigidas ao conjunto de condições legais e institucionais, que formam 

o quadro para as ações dos sujeitos econômicos, tanto das empresas como das 

famílias (políticas que são denominadas em alemão Ordnungspolitik). 

O SOPLA concentra-se em três grandes áreas: 1. Diálogo sobre Políticas Públicas de 

Economia, Estado e Questões Sociais, 2. Diálogo sobre Políticas Sociais no contexto 

globalizado e internacional, 3. Educação. 

O principal objetivo do SOPLA é promover o diálogo entre os atores envolvidos nas 

políticas públicas e através do intercâmbio de experiências fortalecer as políticas 

sociais. Crises e contrastes sociais podem levar ao populismo e à instabilidade 

política na América Latina. Por isso, a Fundação Konrad Adenauer, através do 

programa SOPLA, incentiva debates políticos e científicos com vistas a promover a 

justiça social e contribuir ao desenvolvimento econômico na região. Estes debates 

têm como diretriz os conceitos da Economia Social de Mercado, que prevê uma 

função central do estado na responsabilidade social da sociedade. 

O grupo alvo de nossas iniciativas são os atores envolvidos na política social: 

políticos, partidos, representantes do governo, especialistas, acadêmicos e 

representantes de organizações da sociedade civil, empresários, sindicalistas, ONGs, 

igrejas e jornalistas.

A rede “Desafios políticos, sociais e econômicos na América Latina” formada por 13 

institutos de pesquisa econômica e estabelecida por SOPLA, trabalhou ao longo do 

ano de 2008 com três temas: Crescimento e Progresso Social na América Latina; 

Eficiência dos Gastos Públicos na América Latina e Migração e Políticas Sociais na 

América Latina. As duas primeiras pesquisas geraram no ano de 2008 publicações 

interessantes e referência na região. O terceiro projeto Migração e Políticas Sociais 

será publicado no ano de 2009. 

Outra série de pesquisas foi realizada sobre ‘Sindicatos Docentes e Reformas 

Educativas na América Latina’ no ano de 2008. Dos 12 países participantes 

no projeto, 5 casos já foram publicados (Brasil, Colombia, México, Costa Rica, 

Argentina) e o restante será impresso em 2009. 

Como uma estratégia de divulgação e intercâmbio de experiência, buscamos realizar 

seminários internacionais em diferentes países com o objetivo de gerar coesão 

regional. Ao longo do ano de 2008 foram realizados com o apoio de parceiros locais e 

também das sedes em cada país da Fundação Konrad Adenauer diversos seminários 

internacionais que serão descritos a seguir. 
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das diferentes perspectivas. O debate teve como temas 
centrais: a relação entre os ministérios de educação e 
os sindicatos docentes; o financiamento da educação; a 
opinião pública sobre as reformas educativas e os pro-
fessores; carreiras docentes e os sistemas de avaliação da 
educação nos diferentes países latino-americanos. 

Gasto Público e o Papel do Estado na Amé-
rica Latina: os casos de Guatemala, Costa 
Rica e México.
Antígua, Guatemala, 9 de outubro de 2008
Evento realizado na Guatemala para divulgar o livro Efi-
ciência do gasto público na América Latina e discutir o 
tema dos gastos públicos com a participação de represen-
tantes políticos, acadêmicos, representantes da sociedade 
civil guatemalteca e outros países da região.  

A Emigração e seu impacto na sociedade 
paraguaia
Assunção, 14 de novembro de 2008
O seminário realizado no Paraguai, no dia 14 de no-
vembro de 2008, contou com mais de 70 participantes 
incluindo funcionários do Ministério do Interior do 
Paraguai, do Ministério da Mulher, senadores, deputa-
dos, especialistas e representantes da sociedade civil pa-
raguaia e estrangeiros. Foram discutidos, especialmente 
os casos do Paraguai, Chile, Argentina, Peru e Uruguai, 
tanto do ponto de vista dos países “emissores” como 
dos países “receptores”. Os temas abordados foram: as 
características dos migrantes; as consequências geradas 
para as famílias; o impacto das remessas e as atuais polí-
ticas públicas que tratam a questão migratória. 

Crescimento e Progresso Social  
no MERCOSUL
Buenos Aires, 30 de abril de 2008
Em Buenos Aires foi realizado o seminário Crescimento 
e progresso social no MERCOSUL com o objetivo de 
discutir o tema a partir dos resultados de estudos rea-
lizados pela Fundação Konrad Adenauer. Participaram 
representantes políticos, economistas, empresários, aca-
dêmicos, representantes da sociedade civil e jornalistas 
dos tradicionais países membros do Mercosul (Brasil, 
Argentina, Uruguai e Paraguai).  

Eficiência dos gastos públicos  
na América Latina
Rio de Janeiro, 3 e 4 de março de 2008
Especialistas de 13 países latino-americanos participa-
ram deste seminário no Rio de Janeiro, nos dias 3 e 4 de 
março de 2008, com o objetivo de trocar opiniões sobre 
a “Eficiência dos gastos públicos na América Latina”. 
Formada por representantes de diversos think tanks 
latino-americanos, a rede de economistas intercambiou 
os resultados de suas pesquisas ao longo dos dois dias. 

A Família Esquecida? – Política para  
Famílias como parte substancial da  
Política Social efetiva e eficaz  
na América Latina
Rio de Janeiro, 14 e 15 de maio de 2008 
Este seminário internacional foi realizado nos dias 14 
e 15 de maio de 2008 no Rio de Janeiro. O encontro 
ofereceu aos participantes a oportunidade de discutir e 
analisar os desafios sociais do novo papel das famílias 
latino-americanas e as consequências para a formação 
de políticas sociais. O seminário também teve como 
objetivo chamar a atenção de representantes políticos, da 
Igreja, de acadêmicos e membros de organizações sociais 
para o tema. No contexto deste seminário, o programa 
regional SOPLA identificou a possibilidade de projetos 
futuros na área.

Crescimento e Progresso Social  
no México e na América Central
Guadalajara, 29 de maio de 2008
O objetivo desse evento internacional era discutir e 
analisar os desafios sociais do crescimento econômico 
nos países México, Guatemala e Costa Rica. Realizado 
em Guadalajara, no México, o seminário reuniu eco-
nomistas, políticos, acadêmicos e estudantes. Foram 
destacadas diferentes razões para explicar o progresso 

social limitado na região e discutidas possibilidades para 
o melhoramento do desenvolvimento e a aceleração do 
progresso.

Curso Básico de Doutrina Social da Igreja
Lima, 22 e 23 de agosto de 2008
Nos dias 22 e 23 de agosto de 2008, reuniram-se em 
Lima, no Peru, convidados da Fundação Konrad Ade-
nauer provenientes da Itália, Alemanha, Espanha e toda 
a América Latina, com a intenção de desenvolver o con-
ceito para um Curso Básico de Doutrina Social da Igreja. 
O objetivo da reunião foi o de dar o primeiro passo 
rumo na elaboração de um curso para as Universidades 
Católicas da América Latina sobre a Doutrina Social que 
estimule e informe os estudantes universitários sobre os 
conceitos e conscientizar as elites futuras. A Fundação 
Konrad Adenauer através do programa SOPLA e outros 
parceiros, como a Congregação Episcopal da América 
Latina (CELAM), darão continuidade a este esforço para 
a formulação da base metodológica do curso. 

Migração e Política Social  
na América Latina
Rio de Janeiro, 25 e 26 de setembro de 2008
No âmbito da rede de pesquisa Desafios políticos, 
sociais e econômicos na América Latina, ocorreu nos 
dias 25 e 26 de setembro de 2008 no Rio de Janeiro 
o seminário “Migrações e Política Social na América 
Latina”, que reuniu os 13 pesquisadores dos institutos de 
economia. A intenção do projeto é o desenvolvimento de 
estudos sobre os processos migratórios e suas consequ-
ências nas políticas sociais de forma que possam propor 
orientações para as políticas públicas referentes ao tema 
em cada um dos seus respectivos países. 

Reformas Educativas e Sindicatos Docentes 
na América Latina 
San José, Costa Rica, 7 e 8 outubro de 2008  
O objetivo deste seminário foi a discussão dos resultados 
de alguns estudos auspiciados pela Fundação Konrad 
Adenauer e o diálogo entre diversos atores no contexto 
da política educacional. Participaram no evento vice-
ministros de educação (Equador, Colômbia, Costa Rica), 
representantes dos ministérios de educação (Costa Rica, 
Argentina, Chile, Equador), representantes de sindicatos 
docentes (Costa Rica, Paraguai, Argentina), especialistas 
do BID, UNICEF, ex-ministros da educação (Chile, Ar-
gentina, Costa Rica) e acadêmicos. O seminário foi no-
tável pela discussão aberta entre os participantes, apesar 


